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Túnel de 
50 metros 
facilitou fuga 
recorde no RN

(84) 99113-3526

NOVO
WHATS

Cadeia Pública de Natal, na Zona Norte, registra a maior fuga 

em penitenciária do estado: 46 presos escaparam e só 7 foram 

recapturados; do lado de fora, veículos resgataram fugitivos  Cidades#9

//Dos 46 foragidos, somente sete haviam sido recapturados até ontem à tarde: direção ainda não tem explicação para o que ocorreu

// Presos escaparam de madrugada por túnel que saiu em frente ao presídio, onde veículos aguardavam para a fuga

Ainda não há previsão 
para o início das obras e 
uma licitação emergencial 
será aberta nos próximos 
dias, mas, de acordo com o 
Departamento de Estradas 
e Rodagens do RN, a recons-
trução do trecho sobre o rio 
Doce, na Redinha, que foi da-

nifi cado na semana passada 
gerando congestionamento 
na Avenida João Medeiros 
Filho, custará R$ 700 mil. O 
trecho está liberado após 
reparos realizados no fi nal 
de semana e os técnicos ga-
rantiram que não há riscos 
de acidentes.  Cidades #10

Recuperação de trecho 
sobre o rio Doce vai 
custar R$  700 mil

O governo estadual 
tem pelo menos três 
pendências a resolver 
junto ao Cadastro Único 
de Convênios do governo 
federal. Do contrário, pode 
fi car impossibilitado de 
receber transferências 
da União para obras e 
projetos importantes. As 
pendências são referentes 
a irregularidades com o 
Incra, de governos passados, 
a repasses da educação 
e para  a renovação do 
Certifi cado de Regularidade 
Previdenciária. Política#2

A Secretaria Estadual de 
Sáude confi rmou ontem, 
por meio de exames, a 
associação do zika vírus 
com a microcefalia em 
quatro casos verifi cados 
no Rio Grande do Norte. 
Os testes foram realizados 
em laboratório dos Estados 
Unidos e os quatro casos 
são relativos a dois abortos 
e dois recém-nascidos que 
morreram com poucas 
horas de vida. Ontem, o 
ministro da Saúde Marcelo 
Castro destacou o programa 
“Vigiadengue”, da Secretaria 
de Saúde de Natal, como 
estratégia efi ciente no 
combate ao mosquito Aedes 
aegypti. Cidades#11

Como já ocorrera em 2015, 
o curso de Medicina do 
campus da UFRN em Caicó 
aparece novamente entre 
as maiores notas de corte 
do Brasil.  Para fazer o curso 
na instituição, o estudante 
precisava, até ontem, ter 
atingido a média de 881,40 
pontos, atrás somente 
do curso de Medicina de 
Barreiras, na Bahia. As 
primeiras notas de corte do 
Sisu foram disponibilizadas 
ontem para consulta dos 
alunos que fi zeram Enem 
no ano passado. É possível 
acessar pela internet a 
nota mínima necessária 
para passar em cada curso 
oferecido. Cidades#10

Governo 
do RN tem 
pendências 
no Cauc

Exames 
nos EUA 
confi rmam 
zika no RN

Medicina em 
Caicó tem 2ª 
maior nota 
de corte

*O chargista Ivan Cabral 
está em férias

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

A crise de ceticismo daqueles 
que foram às ruas em busca 

de mudanças tem, sim, 
razão de existir  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Prefeitos se reúnem hoje 
na Femurn a fi m de defi nir 

medidas contra a crise 
fi nanceira. #4

Plural
[ Dodora Guedes ]

No cotidiano do cidadão 
comum, há muito mais vida 
além das disputas político-

eleitorais  #5

Jornal De
[ Roberto Guedes ]

O programa Bolsa Família 
liberou ontem muito 

dinheiro para famílias 
carentes do Rio Grande 

do Norte   #6

“Kbela”, fi lme no qual a cineasta fl uminense Yasmin Th ainá, 
de 22 anos, discute preconceito e empoderamento da 
mulher, será exibido hoje à noite em Natal.  Cultura#16

Doença de 
fi lho adia 
chegada de 
Lúcio Flávio 
Esportes#12

Curta-metragem exibido 
hoje debate poder e 
universo da mulher negra
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POLÍTICA

Sem Certifi cado de Regularidade Previdenciária e com pendências na área de 
educação e recursos hídricos, RN pode fi car impedido de receber verba federal 

Estado volta à lista de 
inadimplentes do Cauc

// Francisco Wilkie, procurador geral do Estado: “Vamos ajuizar ação”

HUMBERTO SALEZ / ARQUIVO NOVO

Cláudio Oliveira
Do NOVO

O 
governador Ro-
binson Faria 
tem um novo 
desafi o neste 
início de ano: re-

solver pelo menos três pen-
dências no Cadastro Único de 
Convênios (Cauc) do gover-
no federal. Com essas deman-
das, o Estado fi ca impossibili-
tado de fi rmar convênios para 
obras importantes, como de 
convivência com a seca, mobi-
lidade urbana e infraestrutura.

O Estado já entrou com 
a primeira ação junto ao Tri-
bunal Superior Federal (STF) 
para anular supostas irregu-
laridades em convênio com o 
Instituto Nacional de Coloni-
zação e Reforma Agrária (In-
cra). Além disso, pleiteia a re-
novação do Certifi cado de 
Regularidade Previdenciária 
(CRP) e tenta resolver ques-
tão referente aos repasses de 
recursos da Educação, depois 
que foi denunciado por não 
investir o mínimo previsto na 
Constituição federal. 

O procurador geral do Esta-
do, Francisco Wilkie, explicou 
que foi solicitado ao STF a nu-
lidade do registro de inadim-
plência. Na Ação Cível Origi-
nária 2.803, com pedido de li-
minar, a procuradoria estadu-
al argumenta que, devido a 
supostas irregularidades em 
convênio com o Incra, o estado 
está deixando de receber cerca 
de R$ 27 milhões. O relator da 
ação é o ministro Dias Toff oli.

A Procuradoria explica 
que, em 2007, o estado fi rmou 
convênio com o Incra para 
diagnósticos de potencialida-
des hídricas de projetos de as-
sentamento da autarquia no 
estado. As prestações de con-
tas do convênio, porém, não 
foram aprovadas pelo superin-
tendente regional da entidade 
e o estado foi notifi cado a de-
volver R$ 870 mil. Como a so-
licitação não foi atendida, a Se-
cretaria Estadual do Meio Am-
biente e dos Recursos Hídricos 
teve seu CNPJ negativado. 

“O caso do convênio com 
a Semarh é de gestões passa-
das, mas impede a chegada de 
recursos nessa gestão”, explica 

Wilkie. O procurador argumen-
ta que todas as irregularidades 
apontadas pelo Incra são obje-
to de uma tomada de conta es-
pecial, cuja fi nalidade seria pro-
porcionar uma apuração mais 
detalhada e criteriosa dos fatos, 
que se referem a supostas irre-
gularidades cometidas na ges-
tão da ex-governadora Wilma 
Faria.   

O procurador conta ain-
da que o Estado pretende judi-
cializar pelo menos mais duas 
questões para resolver pen-

dências no Cauc. “Vamos ajui-
zar ação para conseguirmos a 
liberação do CRP (Certifi cado 
de Regularidade Previdenciá-
ria) e também deveremos ajui-
zar outra no Ministério da Edu-
cação, que cobra a utilização da 
despesa mínima na área. Es-
tamos fazendo levantamento 
para tentar resolver adminis-
trativamente”, declara Francis-
co Wilkie.

Em 2014 o Ministério Pú-
blico Estadual denunciou o 
estado, acusando o governo 

de incluir no orçamento da 
educação gastos com funcio-
nários inativos para chegar ao 
mínimo legal de 25%. Naquela 
ocasião, a então secretária de 
Educação, Betânia Ramalho, 
explicou que o uso de recur-
sos da educação para este fi m 
era uma prática da gestão an-
terior e que estava em proces-
so de regularização. Na análise 
das contas de 2011, o Tribunal 
de Contas do Estado já havia 
pedido que o governo excluís-
se da rubrica de educação os 
gastos com pensionistas.

PREVIDÊNCIA
Além de ser obrigado a re-

por os recursos do Fundo do 
Instituto da Previdência do Es-
tado (IPERN), o governo preci-
sará convencer o Ministério da 
Previdência Social de que está 
em dia com suas obrigações 
previdenciárias. “O CRP foi ne-
gado no ano passado, mas  ju-
dicializamos e conseguimos. 
Agora pode haver difi culdade 
de se resolver porque há diver-
gências entre Estado e Minis-
tério da Previdência, que não 
são possíveis de resolver admi-

nistrativamente”, explica o pro-
curador Francisco Wilkie.

O estado perdeu o CRP em 
fevereiro de 2015 após a fusão 
dos fundos previdenciários. Se-
gundo o presidente do Ipern, 
José Marlúcio, o Ministério da 
Previdência identifi cou erros 
na contabilidade do que o go-
verno deixou de contribuir em 
dezembro de 2014 com a folha 
e o décimo terceiro salário dos 
servidores. Seis meses depois 
o Estado conseguiu renovar o 
certifi cado e agora tenta mais 
uma vez essa renovação.

“As contribuições patro-
nais de dezembro e do 13º de 
2014 fi cou em torno de R$ 78 
milhões que o governo não 
depositou, mas se propôs a 
pagar; só que o Ministério ve-
rifi cou que o valor era maior. 
Além disso, os saques do Fun-
do Previdenciário nunca fo-
ram reconhecidos pelo Mi-
nistério e, mesmo depois que 
regularizou o CRP, o estado 
ainda continuou sacando”, ex-
plica Marlúcio. Nem ele, nem 
o procurador revelaram uma 
data específi ca de quando vão 
ajuizar esta ação.
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Autoridades das áreas de segurança e recursos hídricos, além de agentes da PRF, discutem a 
possibilidade de novas ocorrências de protestos no interior contra o colapso no abastecimento  

Manifestações contra escassez 
de água preocupam o governo

Plano emergencial 
de segurança hídrica

Alternativas 
de longo prazo

// Se as chuvas não forem sufi cientes, 90% dos açudes potiguares estarão pelo menos no volume morto até junho; o Dourado, em Currais Novos 

// Marcelo Toscano, presidente 
da Caern: quadro pode piorar

Igor Jácome
Do NOVO

O secretário de Recur-
sos Hídricos do RN, Mairton 
França, afi rmou que o estado 
conta com um plano emer-
gencial de segurança hídrica, 
que prevê perfuração de po-
ços e construção de adutoras. 
Poços de grande vazão, per-
furados acima do afl orante 
arenito Açu, com capacidade 
de vazão de 100 a 120 metros 
cúbicos por hora, devem ser 
instalados em várias regiões. 

O secretário não precisou 
quantidades. Vai variar, escla-
receu, de acordo com a ne-
cessidade. Em cada região, há 
medidas pontuais, de acordo 
com ele. Apesar de o gover-
no federal não ter enviado re-
cursos, em reunião realizada 
no segundo semestre do ano 
passado com os governado-
res dos estados mais afetados 
pela estiagem (Rio Grande do 
Norte, Ceará, Pernambuco e 
Paraíba), a presidente Dilma 
Rousseff  “sinalizou que iria li-
berar recursos para algumas 
linhas específi cas, como po-
ços de grande vazão”.

Esses poços devem abdu-
zir águas para adutoras que 
estão com problemas para 
captar água de açudes. Desta 

A
s autoridades das 
áreas de segu-
rança e recursos 
hídricos do Rio 
Grande do Norte 

estão preocupadas com uma 
onda de protestos que pode-
rá surgir nos próximos meses 
devido à falta de abastecimen-
to de água nos municípios po-
tiguares. A situação do sistema 
hídrico se agrava ainda mais 
neste quinto ano consecutivo 
de seca, quando, sem recargas, 
67% dos reservatórios já se en-
contram secos ou em volume 
morto. O estado só tem 16,6% 
de sua capacidade de armaze-
namento do líquido. 

Se as chuvas não forem su-
fi cientes, 90% dos açudes poti-
guares estarão pelo menos no 
volume morto até junho. As 
expectativas quanto a isto não 
são das mais otimistas.

Conforme a Companhia de 
Águas e Esgotos do Rio Grande 
do Norte (Caern), 17 municí-
pios estão em colapso de abas-
tecimento e outras 74 cidades 
passam por rodízio. Algumas, 
como é o caso de São José do 
Seridó, recebe o líquido duran-
te um dia e passa outros três 
sem nada nas torneiras.

O número de cidades em 
colapso ou no sistema de ro-
dízio representa 54% dos mu-
nicípios potiguares. O presi-
dente da companhia, Marcelo 
Toscano, confi rma que outros 
entrarão na mesma situação, 
dentro de alguns meses, caso 
o quadro não se reverta.

Numa reunião entre repre-
sentantes da Polícia Rodovi-
ária Federal (PRF), Secretaria 
Estadual de Segurança Públi-
ca (Sesed), Secretaria de Meio 
Ambiente e Recursos Hídri-
cos (Semarh), além do Institu-
to de Gestão das Águas do Rio 
Grande do Norte (Igarn), rea-
lizada ontem (12) no Centro 
Administrativo, foi discutida 
a possibilidade da ocorrência 
de ebulição social no interior 
do estado causada pela falta 
de água. 

De acordo com a Superin-
tendência da Polícia Rodoviá-
ria Federal (PRF), a corpora-
ção apresentou informações a 
respeito da última manifesta-
ção ocorrida na última sexta-
-feira (8), que interditou uma 
via em Angicos e recebeu dos 
órgãos estaduais informações 
a respeito dos possíveis riscos, 
especialmente nas áreas pró-
ximas às BRs. 

Os representantes dos ór-
gãos de gestão hídrica apre-
sentaram um quadro geral 
aos representantes da segu-
rança pública. A reportagem 
não teve acesso ao encontro. 
“Passamos o panorama de 
uma situação que já existe, al-
gumas manifestações que es-
tão acontecendo”, confi rmou 

Marcelo Toscano. Ele infor-
mou que o objetivo do encon-
tro foi preparar os agentes de 
segurança pública para casos 
que venham a ocorrer. 

“A gente vai ter problemas 
sociais muito graves para en-
frentar daqui para frente”, afi r-
mou ao NOVO o secretário de 
Recursos Hídricos, Mairton 
França, ressaltando que gran-
des cidades do estado pode-
rão deixar de ser abastecidas. 

Após cinco anos de estia-
gem, os gestores dos recur-
sos hídricos se vêem cada vez 
mais sem opções para conse-
guir manter o abastecimento. 
Por enquanto, a medida en-
contrada é perfurar poços. 

A operação carro-pipa exe-
cutada pelo Exército brasilei-

ro na zona rural atende a 122 
municípios do estado. Quan-
do as zonas urbanas entram 
em colapso – ou seja, dei-
xam de integrar a rede da Ca-
ern por falta de condições de 
abastecimento – a responsa-
bilidade pelo socorro, pelo 
menos na entrega de água 
para consumo humano, passa 
a ser da Defesa Civil. 

A Casa Civil do governo do 
estado, comandada por Tatia-
na Mendes Cunha, encabe-
ça um plano emergencial pra-
ticamente pronto para aten-
der a necessidade de consu-
mo humano nesse contexto. 
Mas falta dinheiro. No dia 30 
de janeiro do ano passado, o 
governo apresentou o projeto 
ao governo federal solicitan-

do R$ 60 milhões para ações 
emergenciais. 

Em julho, o governo esta-
dual enviou outro pedido de-
mandando entre R$ 62 e 63 
milhões. Ainda em 2015 o Pla-
nalto liberou R$ 4 milhões, re-
ferentes ao primeiro projeto 
apresentado, para serem uti-
lizados na operação carro-pi-
pa nas zonas urbanas. O deta-
lhe é que esse recurso até hoje 
não foi depositado nas contas 
do governo estadual. 

Dessa forma, a Defesa Ci-
vil, segundo confi rmou Tatia-
na Mendes Cunha, ainda não 
começou a atuar sequer nas 
17 cidades já em colapso. “A 
responsabilidade é dos muni-
cípios, mas o estado tem aju-
dado como pode”, disse.

forma, a pressão sobre os re-
servatórios diminui, lembra 
França. A Caern construiu 
cerca de 10 desses poços na 
região de Afonso Bezerra até 
Angicos, aliviando, em par-
te, a região central-cabugi. 
Em Apodi foram cinco. Essa 
água também deverá ajudar 
na captação de água aprovei-
tada pelos carros-pipa.  

Já a região de Caicó, que é 
outra área preocupante para 
o estado, já teve pré-aprova-

do um projeto de adutora de 
engate-rápido que sairia de 
Florânia, na adutora de Serra 
de Santana.  De acordo com 
ele, a ideia é concluir o proje-
to no mais tardar entre maio 
e junho, quando se prevê que 
a cidade fi cará sem água.  

Na avaliação do governo, 
a barragem Armando Ribei-
ro Gonçalves, que tem cerca 
de 20% de sua capacidade e é 
uma das que está em melho-
res condições, ainda “agüen-
ta” ir até o fi nal de outubro ou 
início de novembro.

“A gente vai esperar a chu-
va deste ano para ver como 
vai ser a recarga desses re-
servatórios. A adutora do 
Alto Oeste está praticamen-
te pronta, com previsão de 
inauguração ainda no pri-
meiro trimestre de 2016 e ela 
vai atender 10 municípios 
da região do Alto Oeste, vá-
rios com problemas de abas-
tecimento, como é o caso de 
Martins, que será atendida 
indiretamente”, ainda disse o 
secretário. 

Itaú, na semana passada, 
foi religada ao sistema, após 
colapso, graças a ligação à 
adutora. 

Apesar da previsão de 
mais um ano de seca, de acor-
do com a Empresa de Pes-
quisas Agropecuárias do Rio 
Grande do Norte (Emparn), 
a chuva é  extremamente im-
portante para a normalização 
do sistema no estado, de acor-
do com Mairton França. Isso 
porque “o sistema de recursos 
hídricos do estado foi monta-
do para se abastecer a partir 
de reservação de chuva”. 

“Estamos modifi cando 
essa lógica, pensando em ou-
tras alternativas de produ-
ção de água, como é o caso 
de água subterrânea, poços 
profundos e de grande vazão 
e usinas de dessalinização”, 
salientou. 

Sobre as usinas – sobre as 
quais o NOVO publicou repor-
tagem em 2015 – o  governo 
tem um posicionamento favo-
rável do Banco Mundial e ago-
ra analisa tecnicamente e eco-
nomicamente a viabilidade da 
usina. Trata-se de uma água 
mais cara. A ideia é primeiro 
construir projetos piloto. Essa 
alternativa, porém, faz parte de 
uma ação de longo prazo. 

Segundo a Lei Orçamentá-
ria de 2016, a secretaria dispõe 

de apenas R$ 90 milhões, cuja 
maior parte está destinada à 
conclusão da barragem de Oi-
ticica. “É a principal obra do 
estado”, defendeu o secretário.  

QUALIDADE CAIU
Uma portaria publicada 

pelo Igarn no Diário Ofi cial 
do Estado restringiu o uso da 
água do sistema sertão-cen-
tral cabugi, que abastece oito 
cidades potiguares. O uso 
para irrigação, por exemplo, 
está proibido. De acordo com 
o diretor-presidente do órgão, 
Josivan Cardoso, o estado pre-
cisará entrar em racionamen-
to em todas as áreas. “É pre-
ciso fi scalizar mais, fazer ro-
dízio. E a população tem que 
entender que a água tem que 
ser usada de forma racional”, 
defendeu. 

Ele explicou que a quali-
dade da água no estado di-
minuiu, porque quando há 
queda da quantidade a dilui-
ção dos contaminantes e po-
luentes, além do sistema am-
biental, fi ca difi cultada. “Exis-
tem reservatórios que já tem a 
água comprometida, mas que 
pode passar por tratamento e 
ser usada”, concluiu. 

É preciso fazer 
rodízio. E a 
população 

tem que 
entender que 

a água tem 
que ser usada 

de forma 
racional”

Josivan Cardoso
Diretor-presidente do Igarn

A gente vai 
esperar a 

chuva deste 
ano para ver 

como vai ser a 
recarga desses 
reservatórios”

Mairton França
Secretário de Recursos 

Hídricos do RN

EDUARDO MAIA / ARQUIVO NOVO

ARGEMIRO LIMA / NOVO

ARGEMIRO LIMA / NOVO
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OPINIÃO

Dois aspectos têm chama-
do a atenção nos episódios re-
centes de violência registra-
dos no Rio Grande do Nor-
te. Ambos deveriam merecer 
atenção ainda maior das au-
toridades de segurança públi-
ca – considerando que a preo-
cupação exista.

Tem sido cada vez mais 
frequente a presença de jo-
vens entre os autores dos cri-
mes. Antes, o que se identifi -
cava, principalmente, era os 
jovens como vítimas. Costu-
mam morrer cedo no RN, a 
ponto de policiais, na impos-
sibilidade de investigar todos 
os casos da forma como se es-
pera, terem afi rmado várias 
vezes que se tratava de acer-
to de contas com o tráfi co de 
drogas. Virou jargão (para não 
chamar de desculpa) quando 

não se tem muitas pistas ou 
quando os casos não revelam 
determinados deta-lhes atri-
buir a disputas do tráfi co.

O que está ocorrendo ago-
ra – e os casos recentes ex-
puseram bem isso – é a par-
ticipação dos jovens também 
como autores dos crimes. Os 
dois casos recentes mostram 
bem esta realidade, conforme 
ressaltou ontem em manche-
te este NOVO.

No caso da turismóloga 
Gizela Mousinho, os envolvi-
dos têm entre 16 e 23 anos. A 
adolescente ainda está foragi-
da e a de 18 anos, chamada de 
Jully Sayonara, revelou certa 
frieza ao contar como dispa-
rou contra a mulher que ten-
tara resgatar a fi lha no ban-
co traseiro do carro duran-
te o assalto no dia 2 de janei-

ro. O único homem do grupo 
tem 23 anos e, segundo disse, 
foi quem tentou “acalmar” as 
demais.

No caso do assalto ao uni-
versitário na praia de Piran-
gi, o suspeito preso – que ba-
leou o universitário - tem 20 
anos de idade. Outro jovem 
envolvido com a criminalida-
de. Talvez haja uma explica-
ção para o envolvimento de 
tantos jovens com o universo 
da bandidagem.

O outro aspecto a ser no-
tado é a facilidade com que 
os bandidos portam armas, os 
jovens inclusive. A ponto de 
a menina de 18 anos do caso 
Gizela ter manifestado alegria 
ao manusear a pistola pela pri-
meira vez. Parece fato comum.

Faz poucos anos se fez 
uma ampla campanha para 

desarmar a população, inclu-
sive dando incentivo fi nan-
ceiro. O que se vê hoje é a fa-
cilidade com que se percebe
os assaltantes armados – em
qualquer região e de qualquer
idade.

Ninguém fi scaliza a pos-
se de armas? Todos podem
comprar sem problemas, ain-
da que haja um mercado ne-
gro? Que se fez de tantas ar-
mas apreendidas? E por que é
tão fácil alguém se armar?

Estar de posse de uma
arma é meio caminho para
usá-la. Seu uso traz sempre
consequências. Assusta tan-
to a presença de jovens en-
volvidos com a criminalidade
quanto a facilidade com que
adquirem e utilizam armas de
fogo. Isso deveria preocupar a
todos.

Prejuízo
Os pedidos de recuperação 
judicial cresceram 55,4% em 
2015 na comparação com 
2014, de 828 ocorrências 
para 1.287 pedidos, segundo 
o Indicador Serasa Experian 
de Falências e Recuperações. 
O número foi o maior da 
história, conforme a Serasa. 
As micro e pequenas 
empresas lideraram 
os requerimentos de 
recuperação judicial no ano 
passado, com 688 pedidos, 
seguidas pelas médias 
companhias, com 354, e pelas 
grandes empresas, com 245.

Prejuízos - 2
Na análise mensal, dezembro 
teve aumento de 183% no 
número de pedidos na 
comparação com dezembro 
de 2014, de 53 para 150. 
Já em relação ao mês de 
novembro, a alta foi de 23%. 
Segundo os economistas da 
Serasa Experian, o quadro 
conjuntural da economia 
brasileira, com elevações 
do custo do crédito e 

da disparada do dólar, 
prejudicou a geração de caixa 
das empresas e aumentou 
seus custos fi nanceiros e 
operacionais. Assim, houve 
deterioração da saúde 
fi nanceira das companhias 
brasileiras, ocasionando 
patamar recorde dos pedidos 
de recuperações judiciais.

Falências
Os pedidos de falência 
subiram 7,3% em 2015 na 
comparação com 2014, 
de 1.661 requerimentos 
efetuados para 1.783 pedidos. 
Desse total, 923 foram de 
micro e pequenas empresas, 
412 de médias e 448 de 
grandes.

Edson Lucena, ‘Cocada’
O advogado e ex-procurador 
geral de Justiça do Rio 
Grande do Norte (1987-
1991) Edson Lemos de 
Lucena morreu ontem de 
complicações decorrentes do 
Mal de Alzheimer. Natural de 
Martins, na região Oeste, ele 
tinha 84 anos. Casado com 
Zélia e genro do jurista João 
Medeiros Filho, “Cocada”, 
como era conhecido entre os 
amigos íntimos, fez parte do 

famoso bloco carnavalesco 
Pega no Vento, que nos 60 
agitou Natal, tendo como 
companheiros de folia Érico 
Hackradt, Tota Zerôncio, 
Herbert Moura, Etiene Reis, 
entre outros. O sepultamento 
foi realizado no fi nal da tarde 
no Cemitério Morada da paz, 
em Emaús.

Fuga
Ah, a segurança pública. 
Um dia depois de a polícia 
apresentar os acusados de 
matar a turismóloga e de 
prender o suspeito de atirar 
no universitário em Pirangi 
ocorre a maior fuga de um 
presídio no RN. A efi ciência 
do setor é posta à prova todo 
santo dia.

Prefeituras
A crise econômica 
está atingindo em 
cheio as prefeituras 
do RN e prejudicando 
o funcionamento 
administrativo municipal. 
A primeira cota do FPM 
de janeiro registrou uma 
redução de 13%. Além disso, 
47 prefeituras fi caram com o 
recurso zerado neste último 
repasse. Segundo os prefeitos, 

a realidade de quase 100% 
dos municípios do estado 
é agravada pelas receitas 
insufi cientes repassadas pelo 
Governo Federal. 

Prefeituras – 2
Diante desse quadro, a 
Federação dos Municípios 
do Rio Grande do Norte 
vai intensifi car as ações 
municipalistas. A primeira 
delas será realizada hoje, às 
10h, no Auditório Agnelo 
Alves, na sede da Femurn.

Eleições
Aberta a temporada de 
troca-troca partidária e 
de especulações. Como 
no futebol, é “janela” de 
transferência.

Petróleo
A Petrobras reduziu a meta 
de produção de petróleo 
no Brasil em 2016 de 2,185 
milhões de barris por dia 
(bpd) para 2,145 milhões de 
bpd, uma variação negativa 
de 1,8%. Em outubro passado, 
quando a estatal promoveu 
o primeiro ajuste no Plano 
de Negócios e Gestão (PNG) 
2015-2019, as previsões de 
produção da companhia 
fi caram inalteradas. Agora 
a expectativa da Petrobras 
para o médio prazo também 
é menos favorável, com uma 
produção estimada de 2,7 
milhões de bpd em 2020, 
abaixo dos 2,8 milhões 
de bpd previstos 
inicialmente.

As armas e os jovens

• O ministro Marcelo Navarro 

Ribeiro Dantas assume dia 20, às 

20h,  a cadeira 39 da Academia 

Norte-rio-grandense de Letras, que 

tem como patrono o poeta Antônio 

Damasceno Bezerra.

• A Hapvida mudou sua identidade 

visual também na internet, resultado 

do trabalho conjunto entre a 

Tecnologia de Informação (TI) e o 

Marketing do Hapvida, a Avanz, 

agência digital, que criou um portal 

ainda mais funcional para os mais 

de 3 milhões de benefi ciários. 

• Corre lá no portal do NOVO (www.

novojornal.jor.br) para ver os vídeos 

do capital Styvenson falando da lei 

seca. Muito bons.

• A Escola Agrícola de Jundiaí 

(EAJ), Unidade Acadêmica 

de Ciências Agrárias da 

Universidade Federal do Rio 

Grande do Norte (UFRN), está 

com 160 vagas para cursos de 

graduação de Agronomia, Análise 

e Desenvolvimento de Sistemas, 

Engenharia Florestal e Zootecnia. 

A seleção será feita através do 

Sisu.  As inscrições começaram 

na segunda e vão até as 23h59 

(horário de Brasília) do dia 14 de 

janeiro, quinta-feira 

ZUM  ZUM  ZUM

Perguntas e respostas

Let’s dance, Bowie

Começamos mal 2016, assim como iniciamos 2015, 2012 
e tantos outros anos: com muita violência, mortes, assaltos e, 
como se não bastasse tudo isso, com uma  fuga em massa no 
sistema prisional, mais uma vez. 

Por volta das 2h30 da madrugada dessa terça-feira, 46 
presos da cadeia pública Raimundo  Nonato, na Zona Norte 
de Natal,  fugiram por um túnel de 50 metros, cavado não se 
sabe há quanto tempo. É a maior fuga em massa da história 
do sistema prisional do Rio Grande do Norte, um estado co-
nhecido pela superlotação de seus presídios e cadeias. 

Exatamente há quatro anos, em janeiro de 2012,  41 pre-
sos fugiram da penitenciária estadual de Alcaçuz, no muni-
cípio de Nísia Floresta, Região Metropolitana de Natal. Até 
então, era a maior fuga. Lamentavelmente, agora, superada. 
Para a população que espera ver o imposto que paga reverti-
do em atendimento às suas necessidades básicas, como a se-
gurança pública, os números assustam. Não importa se fugiu 
um ou 46. Em 2015, fugiram 32 de Alcaçuz.

Até ontem, a Polícia havia recapturado 7, e 39 presos pro-
visórios que aguardam uma sentença judicial, um julgamen-
to, ainda devem estar por aí, amedrontando a população.

Várias perguntas têm de ser respondidas pela Secretaria 
de Justiça e Cidadania responsável pelas cadeias e presídios, 
uma delas é por que apenas seis agentes estavam fazendo a 
guarda de 430 presidiários. É possível um agente apenas ser 
responsável por 71 presos considerando-se toda a fragilidade 
de um sistema que há muito é conhecido pela falta de infra-
estrutura e pela superlotação?

Saber para onde foi a areia retirada na escavação do túnel 
é uma curiosidade que merece esclarecimento. É lógico que 
se houve movimento de terra em algum lugar ela foi despe-
jada. Ninguém foi capaz de notar isso? Há câmeras no local? 
E a iluminação externa não foi sufi ciente para que o precá-
rio número de agentes não notasse uma movimentação in-
comum no entorno? Como 46 que saíram em bando fi caram  
invisíveis? Cabe, agora, ao governo responder essas e outras 
questões para a população, com urgência. 

A cadeia pública de Natal tem capacidade para 216 pre-
sos mas, antes da fuga em massa, havia 430, ou seja, o dobro 
para falarmos em números redondos de uma situação cada 
dia mais vexatória para o estado e tensa para cidadãos e cida-
dãs. Ninguém, em sã consciência, fi ca tranqüilo em uma ci-
dade onde homens que deveriam estar presos estão soltos.

É hora de o governo dar uma resposta efi ciente à popula-
ção. Não basta recapturar; é preciso manter preso.

Três dias depois de sua morte física, ainda não deu para 
sentir a falta que o reinventor de si próprio vai fazer a esse  
planeta cada vez mais careta, conformado. David Bowie se 
foi aos 69 anos para nós, o público, de forma abrupta, assim 
como são as notícias “ruins”. 

Depois do arrebatamento de David Bowie não se sabe o 
que virá por aí em matéria de novidade. Segunda-feira foi um 
dia de milhares de postagens na redes sociais, lamentações 
sobre a perda de um ícone do rock/rock. O inglês foi além da 
música. Androgenia, moda, atitude, Bowie era um mutante. 
Uma metamorfose ambulante com uma inquietude até en-
tão nunca vista nos palcos. Uma transversal, nunca foi reto e 
talvez isso que tenha feito sua personalidade tão controver-
sa e apaixonante.

Para quem acompanha a trajetória dele como fã, eu, por 
exemplo, mas que surpreendente, as mudanças eram sem-
pre esperadas, mesmo nos lapsos, ausências da mídia. Era 
como se ele sempre estivesse gestando mais uma diferen-
ça para tirar a nossas bundas das certezas dos sofás das 
acomodações. 

Para mim, foi uma  infl uência na vida. Mais um espírito 
livre que seu vai do corpo e deixa a gente assim, de bobeira, 
sem saber muito bem do que falar dele, ou falar, com todos os 
riscos de repetir clichês, nomes de músicas preferidas como 
para mim é Never Let Me Down.

David Bowie sempre foi assunto nos papos com meu 
amigo Augusto Bezerril. Quando sentamos em algum bar, 
algum lugar, apenas nós dois para conversar ele, invariavel-
mente, sempre foi um terceiro participante. Acho que dos 
personagens invocados em nossas conversas, sempre foi o 
mais presente. 

Não dá pra fi car indiferente a “Space Oddity”, agora, mais 
triste e linda como jamais a senti.  Major Tom,o personagem 
dessas música, agora, deve estar fl utuando no espaço,  olhan-
do lá de cima como a terra é azul, assim como “Ashes to ashes”.

Nunca existiu, para mim, um artista tão contundente e de  
vanguarda,quando essa palavra era o máximo, quanto David 
Bowie: o masculino e o feminino convivendo pacifi camente 
para o grande público. Um grito de liberdade nas atitudes, nas 
roupas, uma inspiração. Não era apenas o talento musical que 
me aproximou dele; era a personalidade transgressora, prin-
cipalmente. Vestido de mulher ou em um terno bem cortado. 

Das múltiplas imagens, o sombrio Blackstar, recém-lan-
çado, foi uma pista de que a morte estaria por vir, codifi ca-
da pela cor preta, talvez. Mesmo cuspindo nas regras, Bowie 
sempre foi muito elegante e surpreendente como no clip de 
“Lazarus”, onde aparece em um leito de hospital. Mas, chega 
de lamentações, “Let’s dance”. 

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DA JORNALISTA ANDREA MOUSINHO 
AO FALAR DA IRMÃ GIZELA MOUSINHO 
ASSASSINADA NO SEGUNDO DIA DO ANO 
DURANTE UM ASSALTO EM NATAL

“O que mais dói é ver meus pais, 
idosos, olhando para aquela porta 
e esperando ela entrar a qualquer 
momento”.

Artigo Silvio Andrade
Jornalista    silvioandrade@novojornal.jor.br

Interino: Carlos Magno Araújo
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Jornalista    vicenteserejo@novojornal.jor.br

novojornal.jor.br/blogs/srredator

Cena 
Urbana

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°). Os artigos assinados por colaboradores são de responsabili-
dade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por 
prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Outro dia, lendo um des-
ses muitos textos que tentam 
analisar a intrincada tessitura 
da política brasileira, e sua po-
liticagem, encontrei, não lem-
bro aonde, uma afi rmação ab-
solutamente coerente com a 
crise de apatia do povo bra-
sileiro, depois de ir tão inten-
samente às ruas nas suas jor-
nadas de julho de 2013: não 
há por quem lutar. É verda-
de. Quem seria o substituto de 
Dilma se amanhã ela cair do 
poder: Michel Temer, o vice, 
ou Aécio Neves, se convoca-
das novas eleições?

 Quem deles dois, um pela 
via sucessória e o outro pelo 
voto, inspira confi ança junto 
ao eleitorado mais numeroso? 
Quem, dependendo do Bolsa-
-Família e os assalariados, tem 
segurança diante das duas fi -
guras? Talvez, se não tivesse 
cometido o pecado da dúvida 
claudicante, Marina Silva, pe-
las raízes populares. Chegou-
-se ao vazio. O que veio de-
pois, deixado pelo bacharelis-
mo com sua escola de política 
nos bancos acadêmicos? Os 
ricos e sabidos, sem a boa for-
ça pensante.

Com todos os defeitos, in-
clusive o isolamento excessi-

vamente elitista do qual prefe-
riu se cercar muitas vezes, no 
bacharelismo gerado no Lar-
go São Francisco, em São Pau-
lo, e em Recife e Olinda, para 
citar os grandes centros gera-
doras com seus cursos de Di-
reito, viveu-se a última expe-
riência consistente de forma-
ção de elites brasileiras. Talvez 
- há quem pense assim - os ba-
charéis tenham subestimado 
os coronéis na força dos votos 
de cabresto, antes e depois de 
1930.

Os abastados, sem espírito 
público, ambicionando uma 
consagração que somente a 
força do dinheiro não seria ca-
paz de garantir, tomaram de 
assalto o território da vida pú-
blica, e lá, ricos e fortes, ainda 
que de forma simbólica, reins-
talaram o velho poder das ca-
sas grandes nascidas das oli-
garquias no sertão e no litoral, 
estas representadas pela ci-
vilização do açúcar. Sem que 
tivessem formação que pro-
duzisse um Joaquim Nabuco 

ou um gaúcho dos pampas, 
como Getúlio Vargas.

E veio o reinado dos fi lhos, 
netos e sobrinhos. Com so-
nhos que em alguns podem 
até ser legítimos como dese-
jos pessoais, mas arrastando 
amaldição do disfarce de me-
ros mantenedores dos velhos 
modelos. A quantidade, em 
todos os estamentos sociais, 
de sócios do conluio espúrio 
dos nossos novos ricos com 
as burras do governo é revela-
dor, por si só, de que jamais te-
remos a elite pensante. Execu-
tivo e Legislativo, em todas as 
esferas, são cúmplices na pró-
pria velhacaria.

Todas estas relembradas 
elucubrações mostram as ra-
zões do ceticismo do povo 
brasileiro ao perder a confi an-
ça em Dilma Rousseff . Teme 
que venha substituí-la alguém 
mais distante ainda dos seus 
sonhos. Afi nal, é essa falsa eli-
te, retrógada e insensível, de 
alma fi duciária, que acusa o 
Bolsa-Família de custar um 
bilhão por mês diante de vin-
te bilhões devorados pela cor-
rupção. O equivalente a 20 
anos do programa de distri-
buição de renda que comete 
erros, mas mata a fome.

Quem?

“Nem Cristo era cristão 
nem Marx foi marxista.”
François Silvestre

1 - SENTENÇA
É clara, escrita com abso-

luta clareza, a sentença da ju-
íza do trabalho Elizabeth Flo-
rentino Gabriel de Almeida ao 
determinar à UFRN os cálcu-
los para o pagamento dos pre-
catórios aos professores.

2 - DIREITO
Para a juíza, ‘Não se sus-

tentem os argumentos apre-
sentados pela UFRN’. É clarís-
simo na visão da magistrada o 
que é determinado como di-
reito dos celetistas, entre maio 
de 1987 e janeiro de 1989.

3 -LITIGÂNCIA
Os questionamentos le-

vantados pela área jurídica da 
UFRN são mera litigância para 
retardar o que já foi decidido. 
E a UFRN tem ‘perfeitas con-
dições de elaborar os cálculos 
seguindo as diretrizes’.

4  - ESTRANHO
Tanto é direito, segundo al-

gumas fontes, que teria sido 
pago a quem requereu an-
tes da contestação inicial da 
UFRN. Na verdade, até agora, 
tem faltado é transparência. 
Daí as versões que circulam.  

ROMANCE - O escritor 
Carlos Gomes lança seu 
primeiro romance - Um 
Caso de Amor- amanhã, 
quinta, 16h, na Attitude, uma 
instituição de Cotovelo que 
incentiva as crianças à prática 
da cidadania e esporte.

GESTO - O endereço da 
Attitude em Cotovelo fi ca na 
Rua Moacyr Lins, 36, o antigo 
posto policial daquela praia. 
O livro tem ilustrações do seu 
neto Carlos Victor. 
O gesto de grandeza é a 
marca de Carlos. 

D.O. - O Poder Legislativo 
quer entrar na idade on 
line e também encerrar a 
publicação dos seus atos nas 
páginas do Diário Ofi cial. 
Decisão subtrai mais uma 
receita do D.O. O Poder 
Judiciário fez assim. 

ESTILO - Diferente de todos 
os outros Procons, o estilo 
do Procon municipal de 
Natal. Parece não gostar de 
atuar junto ao comércio local 
exatamente onde são mais 
frequentes as reclamações 
dos natalenses. 

RITMO - As obras de 
saneamento de Natal não 
estão incluídas na relação 
revelada pela Folha de S. 
Paulo, dos estados onde a 
conclusão vai atrasar 20 anos. 
Aqui não faltarão os recursos. 
Estão garantidos.

IMPASSE - A candidatura a 
prefeito de George Azevedo, 
mesmo legítima, pode gerar 
um impasse interno no PC 
do B e seu esquerdismo cor 
de rosa que apoia o prefeito 
de Natal e governador, sem 
remorsos.

COMO?  - Professora Justina 
Iva, secretária de educação 
de Natal, é vereadora pelo 
partido e se a candidatura de 
George for lançada terá que 
escolher se apoia o colega 
comunista ou o prefeito 
Carlos Eduardo.

CRUZADAS - O epartamento 
de História da UFRN nesses 
tempos de tantas lutas 
resolveu promover, de hoje a 
15 de janeiro, o curso sobre as 
Cruzadas. Aquelas sangrentas 
do tempo do medievo. É 
muita luta. 

MOSSORÓ - Depois do 
centenário O Mossoroense 
e da tradicional Gazeta do 
Oeste, o Jornal de Fato pode 
ser o próximo a optar pela 
edição on line. A resistência 
no impresso, hoje é luta 
lampiônica sem quartel.

ANOTE -  Uma pesquisa 
feita mostra que nem tudo 
serão fl ores para Rosalba 
Ciarlini voltar a ser a prefeita 
de Mossoró: de um lado 
é favorita à frente dos 
concorrentes; do outro, há 
sinais fortes da rejeição.

AVISO - Um candidato novo, 
fi cha limpa, identifi cado com 
a juventude, o comércio e 
a indústria, pode ser uma 
opção capaz de erguer 
a disputa. Pela pesquisa, 
Mossoró revela sinais de 
desejo de mudança. 

JOGO - Os vereadores 
colhidos pela tromba 
da operação na Câmara 
Municipal, e impedidos 
de reeleição para Câmara 
Municipal, vão lançar as 
mulheres e seus irmãos como 
guardiões dos seus mandatos.

PALCO

CAMARIM

Styvenson
Parabéns ao capitão que trabalha com honestidade e está 

salvando muitas vidas com esse “teste de bafômetro”, evitan-
do que os “irresponsáveis” usem seus carros como armas, 
destruindo famílias!
Telma Castelo Branco
Via Instagram

Rastapé
Acho que todo local tem regras, e o Rastapé tem as suas. 

Na entrada tem uma placa dizendo que não pode entrar e 
fi car sem camisa, não pode entrar com roupas curtas, não 
pode entrar ou fi car descalço, só dá direito a meia-entrada 
com carteira de estudante. 

Se não quer cumprir as regras, aí fi ca difícil. Sou frequen-
tador desde o início do Rastapé e sempre na fi la vejo pessoas 
com todo tipo de documento ao invés da carteira de estudan-
te querendo entrar no local.
Alcimar Dantas
Via portal

Comentário
Sr. Redator, dois assuntos me chamaram a atenção esta 

semana no NOVO. 
Primeiro: operação Damas de Espadas onde os citados 

nas gravações estão apertando os seus “ases de copas” de 
medo! 

Segundo: na matéria sobre os museus e teatros fechados 
faltou citar a biblioteca e a Fortaleza dos Reis Magos, símbo-
lo da cidade, fechadas por ordem de um tal de SPU, dirigido  
por imbecis que dizem serem do PT. 

Será que nossas operantes autoridades não tem moral e 
nem força para resolver manda-los para os seus devidos?
Manoel Jackson Sena
Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

Conecte-se

Nem tudo é disputa 
político-eleitoral

Obviamente, existe alguma coisa nos céus das terras po-
tiguares, além de aviões de carreira, ultraleves, parapentes, 
pássaros, e, até, como acreditam alguns, uma perigosa e po-
derosíssima torcida pelo quanto pior melhor: a área da (in) 
segurança pública está se desmilinguido. Ou, como diria o 
poeta Caetano Veloso, “Alguma coisa está fora da ordem/
Fora da nova ordem mundial”.

Não bastasse o evidente descontrole da criminalidade, 
que tem dado o tom neste início de 2016, com quase 30 cri-
mes graves registrados em menos de 10 dias, ontem, 11/01, 
um novo descuido no sistema carcerário possibilitou que 39 
presidiários recolhidos à Cadeia Pública de Natal, o presídio 
Raimundo Nonato, amanhecessem nas ruas da cidade, eva-
didos por túneis que continuam sendo construídos em todo 
o nosso sistema carcerário com uma facilidade espantosa – e 
assustadora! Na verdade, fugiram 46 delinquentes, mas sete 
foram recapturados.

Como fazer? Nunca torci pelo quanto pior melhor, por-
tanto essa pecha que querem colar na testa de todos que ou-
sam fazer críticas não cola em mim; mas que há alguma coi-
sa muito errada, lá isso há. Os bandidos estão cada vez mais 
ousados por aqui. Por quê? O que os estimula a desafi ar o sis-
tema de segurança? De repente, tomar carros de assaltos, em 
especial com mulheres ao volante e fi lhos na companhia, pa-
rece ter virado o crime da vez – ou da moda, sei lá eu. 

Houve um tempo em que estar no abrigo das paredes da 
sua casa, acompanhado de familiares e/ou amigos era garan-
tia de paz e segurança. Isso é passado. Os bandidos agora pa-
recem sentir mais adrenalina nas veias se invadirem exata-
mente ambientes assim, como se a desafi ar a cidadania para 
provar que não há limites para a sua ousadia e, consequente-
mente, não há como o cidadão se proteger. 

A desenfreada escalada da violência, nos últimos dias, 
voltou a subir a temperatura nas redes sociais, com muitas 
reclamações e críticas, de um lado, mas também, por outro 
lado,muitas acusações de que há por trás da difusão dos fa-
tos a intenção de desestabilizar o governo de plantão, numa 
torcida guiada pelo mal querer.

Esse maniqueísmo entre bons e maus, entre certos e er-
rados, entre situação e oposição, principalmente, me pa-
rece um absolutismo histérico. As reclamações e críticas – 
legítimas,é preciso que se enfatize e alguns tenham a humil-
dade de reconhecer – do cidadão que se sente desprotegido, 
vulnerável, não podem ser ignoradas. Cabe ao poder públi-
co adotar medidas para alterar esse quadro de inseguran-
ça, sem se perder nos descaminhos da tentadora saída pelas 
desculpas de que há sempre um time de desestabilizadores 
de plantão. Se o cidadão vivenciar medidas que lhe garantam 
a integridade, a segurança, não há torcida do contra ou tenta-
tiva de desestabilização que funcione.É simples assim.

O esquema montado não está sendo efi ciente para incu-
tir no cidadão comum a sensação de segurança? Pois que se 
reestudem estratégias e se refaçam planos. Os bandidos es-
tão cada vez mais ousados? Que se identifi quem quais sinais 
eles estão recebendo e identifi cando como estimuladores da 
sua ousadia desenfreada.

No cotidiano do cidadão comum, há muito mais vida 
além das disputas políticas-eleitorais. Quem não entender 
isso, de qualquer lado que esteja, estará fadado a falhar – e a 
ser cobrado!

Plural Dodora Guedes
Jornalista    dodoraguedes@novojornal.jor.br

Diretor geral Fernando Laudares. Executivo de administração e fi nanças Manuel Micó. Conselheiro de relacionamento com comunidades e marcas Carlos 
Magno Araújo. Executivo de conteúdo e engajamento com a audiência Everton Dantas. Executivo de inovação digital e experiência do usuário Paulo Mo-
reira. Gerente de negócios Bibiana Simonetti. 
WhatsApp: (84) 99113-3526. Fones (84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380. redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / comercial@novojornal.jor.br /
assinatura@novojornal.jor.br. Para assinar (84) 3342-0374. Av. Hermes da Fonseca, 384 - Petrópolis - CEP  59020-000, Natal-RN.
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Fuga na Cadeia Pública
Acredito que as autoridades devem ser declaradas coni-

ventes com tudo isso. É impossível uma coisa acontecer tan-
tas vezes, sempre no mesmo formato, e não haver inteligên-
cia sufi ciente para coibir. Isso nos envergonha e nos reduz 
a mesma condição de animais pouco providos ou sem ne-
nhum raciocínio lógico. Na verdade, todos sabemos qual é 
razão de tudo isso está assim. Importa a situação piore, para 
que a população, amedrontada, acuada. Contente-se com 
cada vez menos.
Miriam Peixoto 
Via NOVOWhats

Fuga na Cadeia Pública - 2
Os marginais não fi cam presos nunca... ou saem pelas 

brechas da justiça ou, simplesmente, saem! Uma pena!
Bruno Cardoso
Via NOVOWhats

Um verdadeiro absurdo... em épocas de zika,  um monte 
de grávidas na universidade entre alunas e servidoras ter que 
conviver com esses entulhos!
Junior, Candelária
Via NOVOWhats

Muro que circunda o Papódromo no Centro Administra-
tivo. Vigas expostas em mal estado de conservação, pondo 
em risco quem transita para pelo local.
Francisco Jerônimo
Via NOVOWhats

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
Roberto Guedes
Jornalista    robertoguedes@novojornal.jor.br

Jornal de

Juros – Ao 
reativar a concessão de 
empréstimos consignados 
a seus servidores, o governo 
potiguar se outorgou, 
mediante decreto, na semana 
passada, o direito de fi xar os 
juros de cada contrato.

Herdeiro – Nasceu 
ontem Enzo, o quinto fi lho 
dos jornalistas Michele 
Rincon, principal nome da 
TV Cabugí, e Vinícius Mello.

Fantasma – Segundo 
servidores da secretaria 
estadual de Administração, 
desde janeiro passado 
o engenheiro Francisco 
Obery Rodrigues Júnior, ex-
secretário de Planejamento 
e Finanças, ganha como 
funcionário sem trabalhar na 
pasta.

Ponte – Passados 
cinco dias da rachadura da 
ponte sobre o rio Doce, em 
Redinha, as autoridades 
ainda não disseram o que 
a causou. Pode ter sido um 
pequeno sismo.

Silencio – Agora 
aposentada, a advogada Rita 
das Mercês Reynaldo, pivô 
do caso “Dama de Espadas”, 
não cogita de fazer delação 
premiada sobre corrupção na 
Assembléia Legislativa. Seu 
fi lho Gutson quer falar sobre 
como falcatruas no Instituto 
de Desenvolvimento e Meio 
Ambiente (Idema) teriam 
benefi ciado alguém acima 
dele.

Área – Foi exposto à 
venda esta semana um dos 
melhores terrenos para 

grandes empreendimentos 
urbanos na grande Natal, a 
antiga sede do Clube Cosern, 
em Nova Parnamirim.  

Fora – A ausência 
da chefe da Casa Civil, 
advogada Tatiana Mendes 
Cunha, chamou atenção 
nas reuniões do “gabinete 
de crises” que o governador 
Robinson Faria presidiu, 
segunda e terça-feira da 
semana passada.

Grana – O Bolsa Família 
liberou muito dinheiro 
ontem no Rio Grande do 
Norte.

Lúpus – Um tratamento 
alternativo eliminou o Lúpus 
que havia anos molestava 
uma conterrânea.

Reação – A depredação 
ontem do restaurante 
popular em Mossoró foi 
citada em Natal como 
a primeira reação dos 
consumidores contra o 
fechamento dessas casas 
pelo governo estadual.

Livro – Impresso em 
tiragem mínima, está sendo 
vendido na livraria Nobel 
“60 anos da Faculdade de 
Medicina”, de Iaperi Araújo.

Segurança – Muito 
estranhamente, os blogues 
potiguares não divulgaram 
nada da entrevista de maior 
audiência que o governador 
Robinson Faria já concedeu, 
a de anteontem ao programa 
“Patrulha da Cidade”, da TV 
Ponta Negra.

(*) Horas após a 
entrevista, 46 detentos 
escaparam do presídio 
Raimundo Nonato 
Fernandes, na maior fuga já 
registrada em Natal.

Mantida – Segundo 
fontes de Brasília, a juíza 
Amanda Diógenes acaba 
de conquistar no Superior 
Tribunal (STJ) a reversão 
das condenações que 
ameaçavam tirar-lhe a toga.

Feira – A edição 2016 
da Feira Internacional de 
Artesanato (Fiart) será 
realizada de 22 a 31 do 
corrente no Centro de 
Convenções da Via Costeira.

Corra – Convocação 
que o Planalto lhe fez chegar, 
em Natal, na tarde do último 
domingo levou o ministro 
Henrique Eduardo Alves a 
cancelar de pronto a agenda 
que cumpriria anteontem 
aqui e viajar para Brasília.

Memória – José 
Alecrim.

Greve – Funcionários 
das empresas potiguares de 
segurança privada ameaçam 
entrar em greve estes dias.

Inocente – O 
engenheiro Érico Vallério 
Ferreira de Souza já 
convenceu a justiça de sua 
inocência quanto à acusação 
de formação de quadrilha 
e fraude no Departamento 
Estadual de Trânsito.

Apto – Quem ainda 
tinha o “Ninho do Periquito” 
como lugar proibido mudou 
de idéia anteontem quando 
o Alecrim Futebol Clube 
treinou ali o time com que 
pretende jogar este ano. 

Custas – Só a partir de 
29 de março os cartórios 
potiguares poderão adotar 
a nova tabela de custas 
judiciais ofi cializada por lei 
no último dia 29.

“No canto” – “Capote” 
tomou o lugar à mesa do 
unigênito Marcelo.

Buracos – As poucas 
chuvas que umedeceram 
Natal estes dias esburacaram 
muito o chão do trecho da 
avenida Salgado Filho a sul 
da avenida Lima e Silva.

Infl ação – Os preços 
dos serviços de saúde devem 
subir 20% este ano, prevê a 
Confederação Nacional de 
Saúde (CNS).

Só – Seis vereadores 
romperam esta semana com 
o prefeito Ivan Lopes Júnior, 
dando à oposição a maioria 
na câmara de Assu.

Cursos – É com base 
em trabalho conduzido pelo 
professor potiguar Lúcio 
Teixeira dos Santos, a partir 
dos índices de aprovação 
no “Exame de Ordem” e 
no Exame Nacional de 
Desempenho dos Estudantes 
(Enade), que a Ordem dos 
Advogados  anunciará hoje 
os 139 melhores cursos de 
Direito de todo o país.

Presidente – O 
servidor público Ricardo 
Valerio Costa Menezes é o 
novo presidente do Conselho 
Regional de Economia.

Macas – Enquanto 
pacientes sem atendimento 
voltam a lotar os corredores 
do hospital Walfredo Gurgel, 
médicos dizem que ali 
morrem duzentas pessoas 
por mês.

Alone – A mais 
nova solteira potiguar é a 
fashionista Lorena Ciarlini, 
residente em Recife.

Crise – Os juros dos 
cartões de crédito chegaram 
a 399,84% em 2015.

Vereador – A 
professora Maria do Socorro 
Batista, ex-secretária-adjunta 
de Educação, é candidata a 
vereador pelo PT.

-5,77% – É 5,77% menor 
do que o do igual período 
do ano passado o decêndio 
do Fundo de Participação 
dos Municípios que chegou 
anteontem às prefeituras 
potiguares, 57% dos quais não 
receberam sequer um tostão.

Paróquias – O bispo 
de Mossoró, Dom Mariano 
Manzana, iniciou esta semana 
uma série de mudanças 
no comando das muitas 
paróquias do Oeste potiguar.

Café – A divulgação, 
na semana passada, de 
trechos de conversas 
mantidas em agosto de 
2014 por autoridades com 
interesses nas investigações 
que o ministério público 
realizava com o objetivo 
de cubar corrupção na 
Assembléia Legislativa 
lembrou a freqüentadores 
do Natal Shopping Center 
um encontro que lhes parece 
histórico. Dizem que no fi nal 
desse agosto o governador 
Robinson Faria e o promotor 
Rinaldo Reis conversaram e 
riram muito no local.

Golpe – Chegou a Natal 
a cobrança ilegal de boletos 
em nome dos departamentos 
estaduais de Trânsito.

Projetos – Encerra-se-á 
hoje o prazo para que as 56 
processadoras de produtos 
de origem animal e vegetal 
pré-selecionadas mostrem 
como querem que o projeto 
“RN Sustentável” as ajude.

Réquiem – Adail 
Dias, Antonio Pompêo, 
Arnaldo Honório, Eduardo 
Lago, Guido Rodrigues 
da Silva, Hudson Danilo 
Lima Oliveira, João Paulo 
Carvalho, Jorge Adalberto 
Flores de Mello, Julio Antunes 
Pinheiro, Jurandir Marques 
da Nóbrega, Lais Siqueira, 
Luis Rafael Arcanjo, Maranto 
Filgueira Rodrigues de 
Carvalho, Raimundo Lacerda 
Alves Felipe e Wilton Gomes 
da Costa.

Não se entende porque a 
publicação do novo contrato 
para as obras de duplicação 
da BR 403 ao longo da Reta 
Tabajara levou políticos a 
comemorarem estes dias sua 
certeza de que agora as obras 
serão executadas.

Elas foram abandonadas 
há ano e meio porque o 
Departamento Nacional 
de Obras de Infra-estrutura 
(Dnit), não pagava à 
construtora então contratada.

O Dnit continua 
inadimplente.

Por que
festa para
a Tabajara?

Confi ra os nossos 
novos blogs no portal 

do NOVO!
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Ex-diretor da Petrobras, em delação premiada, detalha suposta atuação do senador de Alagoas 
em reunião marcada pelo ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva para liberar crédito bilionário 

Lula intermediou reunião de 
Collor , diz Cerveró na Lava Jato

Dilma pede que mulheres 
denunciem agressão

A presidenta Dilma Rous-
seff  utilizou o Twitter 
para encorajar as mu-

lheres vítimas de violência a 
denunciarem situações de 
agressão, assédio ou estupro. 
Ao divulgar o canal de atendi-
mento à mulher – o telefone 
de número 180 -, ela disse que 
a sociedade brasileira “precisa 
avançar e acabar de vez com a 
cultura da violência”.

“Não aceite e não compac-
tue! Denuncie”, escreveu Dilma, 
na rede social. A presidenta re-
percutiu a notícia de que, du-
rante a prova do Exame Nacio-
nal do Ensino Médio, cujo tema 
em 2015 foi a violência contra a 
mulher, pelo menos 55 mulhe-
res denunciaram atos de vio-
lência que elas mesmas sofre-
ram ou que presenciaram.

“Muitas redações preocupa-
ram os avaliadores com depoi-
mentos de pessoas que foram 

assediadas, estupradas ou teste-
munharam violência. Em mui-
tos destes casos a violência está 
bem próxima. A redação foi mo-
mento de refl exão não só para 
os participantes, mas para toda a 
sociedade. O aumento da cons-
cientização sobre a violência 
contra a mulher ajuda a comba-
ter a violência”, disse Dilma.

De acordo com o minis-
tro da Educação, Aloizio Mer-
cadante, a pasta acionou o Mi-
nistério Público Federal e a 
Secretaria de Políticas para as 
Mulheres. Segundo o órgão, a 
única que pode procurar aju-
da ou mesmo divulgar a reda-
ção é a própria mulher.

CANAIS DE PROTEÇÃO 
Na última década foram 

feitos mais de 4,7 milhões de 
atendimentos pelo telefone 
180 - Central de Atendimen-
to à Mulher. Em 2015, foram 
634.862 casos.

O site da Secretaria de Po-
líticas para as Mulheres deta-
lha por estado os serviços es-
pecializados de atendimento 
à mulher, com os respectivos 
telefones e endereços.

A Procuradoria Federal 
dos Direitos do Cidadão pode 
ser acessada por meio da Sala 
de Atendimento ao Cidadão 
do Ministério Público Federal 
e pelo telefone 61 3105-6001.

// Ex-diretor da Petrobras Nestor Cerveró, em depoimento, falou sobre liberação bilionária de crédito para usinas de álcool, em Alagoas

// Senador Fernando Collor é citado pelo delator Nestor Cerveró, na Operação Lava Jato, assim como o ex-presidente Lula

// Presidente Dilma Rousseff , pelo twitter,  encorajou mulheres a denunciarem casos de violência

WILSON DIAS / AGÊNCIA BRASIL

Por Beatriz Bulla
Agência Estado

E
m delação pre-
miada, o ex-diretor 
da Petrobras Nes-
tor Cerveró deta-
lha suposta atuação 

do senador Fernando Collor 
(PTB-AL), em reunião marca-
da pelo ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva, para liberar 
um crédito bilionário na BR 
Distribuidora para usinas de ál-
cool de Alagoas. 

Apesar de a operação não 
ter sido liberada pela subsidi-
ária da Petrobras, Cerveró dis-
se no depoimento aos investi-
gadores da Lava Jato que ocor-
reu uma operação de crédi-
to para usinas realizada pelo 
Banco do Brasil.

A suposta operação de li-
beração de crédito teria ocorri-
do em meados de 2010, segun-
do Cerveró, portanto duran-
te a gestão do atual presidente 
da Petrobras, Aldemir Bendi-
ne, à frente do banco. Na oca-
sião, teriam sido liberados R$ 
50 milhões em crédito para as 
usinas de João Lyra, segundo 
o delator. De acordo com a as-
sessoria do Banco do Brasil, o 
pedido de crédito existiu, mas 
a operação não foi aprovada. 

Collor inicialmente levou 
Lyra, político e usineiro em Ala-
goas, a uma reunião na BR Dis-
tribuidora para pleitear que a 
subsidiária da Petrobras com-
prasse R$ 1 bilhão em álcool 
das usinas do Estado. O encon-
tro entre todos os diretores e 
Collor foi uma sugestão do ex-
-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, de acordo com Cerveró. 
A operação sugerida por Lyra e 
Collor se tratava de uma “com-
pra de safra antecipada”.

Para convencer a diretoria, 
Collor afi rmou que Alagoas 
havia sofrido com uma “gran-
de enchente” naquele ano e 
causado muitos danos ao Es-
tado. O senador disse ter leva-
do Lula para “ver pessoalmen-
te o Estado de Alagoas, tendo 
Lula fi cado chocado”, segun-
do Cerveró. Ainda segundo o 
ex-diretor da Petrobras, Collor 
afi rmou que Lyra cedeu imó-

veis para reconstruir as cida-
des e apresentou o empresário 
como um “usineiro altruísta”.

Cerveró afi rma na dela-
ção que existia uma norma 
na BR Distribuidora que proi-
bia a compra de safra anteci-
pada e, independentemente 
disso, “não havia disponibili-
dade fi nanceira” para o negó-
cio. “Que o fi nanciamento de 
usinas de álcool é o pior crédi-
to, que as usinas de álcool es-
tavam praticamente todas em 
situação de falência”, afi rmou 
Cerveró. Apesar disso, relatou 
o delator aos investigadores 
da Lava Jato, “o Banco do Bra-
sil, presidido por Aldemir Ben-
dine”, concedeu crédito de R$ 
50 milhões à usina de Lyra.

O atual presidente do Sena-
do, Renan Calheiros (PMDB-
-AL), chegou a chamar Cerve-
ró para que ele explicasse a li-
beração de dinheiro a Lyra, se-
gundo o ex-diretor. A reunião 
entre os dois ocorreu no gabi-
nete do senador, quando Ca-
lheiros se mostrou “chateado”, 
nas palavras de Cerveró. 

O ex-diretor explicou que 
o dinheiro não fora liberado 
pela BR Distribuidora, mas 
sim pelo Banco do Brasil. Dis-
se, ainda, que Renan teria afi r-
mado: “Ah, agora eu entendi, 
então é por isso que a cam-
panha do Collor está deslan-
chando”. Renan teria entendi-
do “que o dinheiro do fi nan-
ciamento havia sido usado 
na campanha de Fernando 
Collor em Alagoas”, consta do 
depoimento de Cerveró.

Em nota, o Banco do Bra-
sil afi rmou que não aprovou 
qualquer operação de crédi-
to para a usina citada em 2010 
ou nos anos seguintes. O ban-
co ressaltou que “analisa to-
das as operações de crédito 
de acordo com critérios téc-
nicos. A aprovação cabe sem-
pre a instâncias colegiadas, 
que consideram as caracte-
rísticas das operações e os ris-
cos de cada cliente e de seus 
acionistas”.

O Instituto Lula disse que 
não comentaria as informa-
ções. A defesa de Fernando 
Collor não foi localizada.

Paulo Victor Chagas 
Agência Brasil

// Violência

Muitas 
redações 

preocuparam 
os avaliadores 

com 
depoimentos 

de pessoas 
assediadas”.

Dilma Rousseff 
Presidente da República

JEFFERSON RUDY LULA MARQUES / AGÊNCIA PT

MARCELO CAMARGO/ AGÊNCIA BRASIL
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IBGE aponta que produção nacional de grãos no verão, que representa 70% do total produzido no 
país, deve ter um bom desempenho este ano por causa das chuvas mais próximas da normalidade 

Perspectivas positivas para clima 
devem favorecer safra em 2016

A
s perspectivas 
para o clima em 
2016 devem ser 
mais favoráveis 
à safra de grãos, 

afi rmou ontem (12), o geren-
te da Coordenação de Agro-
pecuária do Instituto Brasi-
leiro de Geografi a e Estatísti-
ca (IBGE), Mauro Andreazzi. 
Com um regime de chuvas 
mais próximo da normalida-
de, a safra de verão, que re-
presenta cerca de 70% do to-
tal produzido no País, deve ter 
bom desempenho neste ano.

“O Sul está com excesso 
de chuva, Centro-Oeste atra-
sou um pouco o plantio, mas 
agora parece estar normal. No 
Nordeste, ainda são projeções, 
o início da safra é mais para 
janeiro e fevereiro. O El Niño 
está infl uenciando, mas acre-
dito que será um ano melhor 
de chuvas do que em 2015”, 
disse Andreazzi.

Um dos produtos que será 
benefi ciado é a soja, cuja pro-
dução deve romper pela pri-
meira vez a barreira de 100 
milhões de toneladas. Ou-
tra cultura favorecida é o café, 
que vem de três anos de baixa, 
apontou Andreazzi.

“O ano de 2016 dá indica-
ção de recuperação, atingin-
do patamares de 2012 (antes 
do período de baixa)”, afi rmou 
o gerente do IBGE. “O café de-
pende de chuvas no Centro-
-Sul, que devem ser melho-
res. Além disso, a valorização 
do produto incentivou o agri-
cultor a investir, melhorar a 
adubação.”

Com 89% de informações 
de campo e o restante de pre-
visões de plantio, o IBGE pro-
jeta para 2016 nova safra re-
corde de 210,7 milhões de to-
neladas, volume será 0,5% 
maior que em 2015.

FEIJÃO
Após queda na produção 

de suas três safras ao longo 
de 2015, o feijão deve voltar a 
conquistar espaço nas lavou-
ras brasileiras, estima o IBGE. 
“Como as três safras caíram 
no ano passado, os preços do 
feijão estão bons, incentivan-
do o plantio para a safra de 
2016”, afi rmou Andreazzi.

O IBGE projeta que a co-
lheita de feijão 1ª safra fi cará 
em 1,565 milhão de tonela-
da, alta de 16,7% em relação a 
2015. “Em relação a 2014, to-
das as três caíram. Na primei-
ra, o preço não era convida-
tivo para o produtor. Nas de-
mais, o preço melhorou, mas 
o problema foi de clima e va-
zio sanitário. Agora, os pre-
ços do feijão estão bons, in-
centivando o plantio”, disse 
Andreazzi.

ARROZ
O plantio de arroz, porém, 

não encontra um cenário 
tão favorável. A cultura, for-
te no Rio Grande do Sul, en-
frenta o menor interesse dos 
produtores, que reduziram a 
área plantada, e o excesso de 
chuvas segundo previsões do 
IBGE para este ano.

“As fortes chuvas ocorri-
das no Estado causaram es-
tragos como inundação de la-
vouras. Os prejuízos poderão 
ainda ser maiores se as chu-
vas continuarem, havendo 
também o comprometimen-
to da qualidade do produto 
colhido”, afi rmou o gerente do 
IBGE.

Em 2016, a estimativa é de 
que a produção de arroz tota-
lize 11,893 milhões de tonela-
das, queda de 3,4% em rela-
ção ao ano passado.

MILHO
A produção de milho de 

primeira safra em 2016, de 
28,111 milhões de toneladas, 
deve ser a menor desde 2005, 
quando fi cou em cerca de 27 
milhões de toneladas, infor-
mou o IBGE. O volume é 4,6% 
menor do que em 2015 e será 
a terceira queda seguida para 
a cultura.

Diversos Estados estão re-
duzindo o plantio de milho 
de 1ª safra, entre eles os maio-
res produtores, como Mi-
nas Gerais (-6,0%), Rio Gran-
de do Sul (-14,6%) e Paraná 
(-21,3%). O volume total de 
milho primeira safra previs-
to no prognóstico apresenta-
do hoje pelo órgão - o tercei-
ro referente a 2016 - ainda é 
menor do que o avaliado em 
novembro, com uma redução 
de quase 700 mil toneladas.

SOJA
A soja, por sua vez, deve 

ter nova produção recorde 
em 2016, com 102,747 mi-
lhões de toneladas colhidas, 
alta de 5,9% sobre 2015. De-
vem ter expansão no volu-
me Mato Grosso (2,5%), Para-
ná (6,7%), Rio Grande do Sul 
(3,4%) e Goiás (13,6%), entre 
outros Estados.

Novo recorde de produ-
ção de soja para 2016 é apon-
tado neste terceiro prognósti-
co. A produção estimada de 
102,7 milhões de toneladas 
supera a produção de 2015 
em 5,9%. Esta alta na pro-
dução é resultado da valo-
rização da soja no mercado 
interno.

Os levantamentos de Ce-
reais, leguminosas e oleagi-
nosas foram realizados em 
colaboração com a Conab.

NÚMEROS

Safra 2015 é recorde 
e IBGE espera alta de 
0,5% para 2016

Estimativa de 
DEZEMBRO para 
2015

209,5 milhões/
toneladas

Variação 
Dezembro / 
Novembro 2015 

 -0,4% (- 746.519/
toneladas)

Variação safra 
2015/safra 2014 

7,7% (+ 15 milhões/
toneladas)

3º prognóstico 
para 2016  

10,7 milhões de 
toneladas (+ 0,5)

Fonte: IBGE

// Meta

Petrobras reduz meta 
de produção de petróleo 
no Brasil este ano

A Petrobras reduziu on-
tem a meta de pro-
dução de petróleo no 

Brasil em 2016 de 2,185 mi-
lhões de barris por dia (bpd) 
para 2,145 milhões de bpd, 
uma variação negativa de 
1,8%. Em outubro passado, 
quando a estatal promoveu 
o primeiro ajuste no Plano 
de Negócios e Gestão (PNG) 
2015-2019, as previsões de 
produção da companhia fi ca-
ram inalteradas. Agora a ex-
pectativa da Petrobras para o 
médio prazo também é me-
nos favorável, com uma pro-
dução estimada de 2,7 mi-
lhões de bpd em 2020, abaixo 
dos 2,8 milhões de bpd previs-
tos inicialmente.

A sinalização menos favo-
rável para os próximos anos 
contrasta com o número po-
sitivo registrado em 2015. A 
produção média de petróleo 
no Brasil por parte da estatal 
atingiu 2,128 milhões de bpd 
no ano passado, acima dos 
2,125 milhões de bpd estima-
dos anteriormente. O número 
alcançado em 2015, destaca a 
companhia em fato relevan-

te publicado na Comissão de 
Valores Mobiliários (CVM), fi -
cou 0,15% acima da meta para 
o período e 4,6% além da pro-
dução de 2014, que fi cou em 
2,034 milhões de bpd.

“Este resultado represen-
ta o recorde anual histórico 
de produção de óleo da com-
panhia, superando o recorde 
alcançado em 2014”, comple-
menta a Petrobras.

As novas previsões de pro-
dução da Petrobras são cita-
das em documento no qual 
a estatal anuncia novos ajus-
tes no PNG 2015-2019, as-
sim como já havia ocorrido 
em outubro do ano passado. 
Na oportunidade, a estatal re-
duziu a previsão de investi-
mentos para o quinquênio e 
anunciou novas premissas 
para o Brent e para o câmbio, 
o que veio a se repetir hoje. A 
principal novidade dos ajus-
tes anunciados agora é a nova 
previsão de produção.

“A Petrobras vem traba-
lhando no aprimoramen-
to contínuo do seu Plano de 
Negócios e Gestão e na rápi-
da adaptação às mudanças 

em seu ambiente de negócios, 
preservando seu compromis-
so de atuar com disciplina de 
capital e rentabilidade”, justifi -
ca a companhia.

RISCOS
No documento, a Petro-

bras também destaca que 
está sujeita a diversos fatores 
de risco que podem impactar 
suas projeções, entre eles mu-
danças de variáveis de merca-
do, casos do preço do petróleo 
e da taxa de câmbio. O resulta-
do das operações de desinves-
timentos e outras reestrutura-
ções de negócios, sujeitas às 
condições de mercado, tam-
bém pode afetar as projeções 
da estatal.

Um terceiro item destaca-
do pela Petrobras está relacio-
nado justamente à capacida-
de da companhia em alcan-
çar as metas de produção de 
petróleo e gás natural, “em um 
cenário de difi culdades com 
fornecedores no Brasil”, des-
tacou a companhia. O docu-
mento não faz qualquer refe-
rência aos problemas desses 
fornecedores.

// As chuvas na região Sul estão em excesso, favorecendo o plantio que no Centro-Oeste atrasou um pouco. No Nordeste, apesar do El Niño,  expectativas são de ano melhor que 2015

JONAS OLIVEIRA

Idiana Tomazelli
Agência Estado
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Nada menos que 46 homens conseguem escapar da Cadeia Pública de Natal, na 
zona Norte, usando túnel de 50 metros de comprimento durante a madrugada

RN registra maior fuga da 
história de seu sistema penal

Fuga de 2012 em Alcaçuz 
gerou exonerações

// Unidade abrigava 430 detentos antes da fuga, o que signifi ca dizer que pouco mais de 10% dos apenados conseguiram escapar de uma única vez

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

Rafael Barbosa
Do NOVO

// LISTA DE FORAGIDOS*

1. Alan Cristian da Silva Felipe
2. Anderson Conceição da Silva
3. Arlon Cleiton de Souza Barbosa
4. Emerson Luiz Marques de Oliveira
5. Jailson Matheus Silva Vital
6. Daniel Dantas Sobrinho
7. Hermesson Gomes de Oliveira
8. Alyson Florêncio de Oliveira
9. André Costa de Lima
10. Blendell Matos da Silva
11. Cleondson Breno Ferreira Lins
12. Dhiago Teixeira de Morais
13. Clécio Ramos da Silva
14. David Matheus Gomes da Silva Tintin
15. Douglas Alves de Lira
16. Emmerson Nunes da Silva
17. Josivan de Araújo Rocha
18. Wingres Bezerra Campos Guiete
19. Daniel Marcos Lopes
20. Francisco Daniel Bezerra da Silva
21. Jonathan Diego Gomes de Lima
22. Rudson Rodrigues de Carvalho
23. Jonathan Fernandes de Moura
24. Luiz Carlos da Silva Rodrigues
25. Frankanderson Araújo de Andrade
26. Jeferson Rafael do Nascimento
27. Leandro Joaquim de Souza
28. Lucas Costa de Oliveira
29. José Iran da Silva Alves
30. Leandro Silva Melquíades
31. Luandson Gomes do Nascimento
32. Rodrigo Ferreira Felinto
33. Wendeson de Lima Dantas
34. Wesley Victor Martins de Souza
35. Joadson Sales da Silva
36. Lenilton Ferreira dos Santos
37. Pedro Henrique Souza Sobral
38. Davi Silva do Nascimento
39. Willian Costa Oliveira

Recapturados
1. Carlos Eduardo da Fonseca
2. Francimário Pereira da Costa
3. Heverson Carlos de Souza
4. Leandro Carlos Antunes ou Leandro Silva Ferreira
5. Maicon dos Santos Teixeira
6. Rafael da Rocha Silva
7. Ronaldo da Silva

*Até o início da noite de ontem

Depois que 41 presos con-
seguiram fugir da Penitenciá-
ria Estadual de Alcaçuz, o di-
retor da unidade, major mar-
cos Lisboa, e o coordenador 
da Administração Penitenci-
ária, José Olímpio, foram exo-
nerados de seus cargos, além 
do vice-diretor, Wellington 
Marques.

À época, o então secretá-
rio de Justiça e Cidadania, o 
advogado Fábio Hollanda, in-
formou que seria aberta uma 
sindicância para apurar se 
houve negligência da equipe 
que estava de plantão.

A fuga ocorreu também 
num mês de janeiro, durante 
a noite, porém só foi percebi-
da, segundo o que relataram 
os agentes na época, por vol-
ta das 2h da madrugada.

Todos escaparam do Pa-
vilhão Rogério Coutinho Ma-
druga, recém-inaugurado e
considerado de segurança
máxima. Atualmente, o pavi-
lhão se tornou uma unidade
independente dentro de Alca-
çuz. Três presidiários foram
recapturados ainda no mes-
mo dia, tendo ocorrido tam-
bém outras prisões depois.

Na ocasião, segundo infor-
mou a direção da Penitenciá-
ria de Alcaçuz, os presos for-
maram uma “torre humana”
para chegar mais próximo do
teto. Depois disso teriam usa-
do uma escada utilizada na es-
tação do tratamento de esgoto,
que fi ca localizada ao lado do
pavilhão, para escalar o muro
e ganhar a rua. A ação teria du-
rado entre 40 minutos e 1 hora.

Q
uarenta e seis 
homens escapa-
ram na madru-
gada de ontem 
da Cadeia Públi-
ca de Natal, na 

Zona Norte da capital. Até o 
fechamento desta edição, sete 
dos presidiários haviam sido 
recapturados. Os demais per-
manecem na rua.

A fuga se caracterizou como 
a maior já registrada no Rio 
Grande do Norte. Antes desta, a 
fuga em massa que aconteceu 
na Penitenciária Estadual de 
Alcaçuz, em 2012, quando 41 
homens detidos conseguiram 
ganhar as ruas, liderava a lista.

De acordo com a diretora 
da unidade, Dinorá Simas, to-
dos os detentos que fugiram 
eram do Pavilhão B da Cadeia 
Pública, que abrigava 180 pre-
sos. Ao todo, a Cadeia encar-
cerava 430, antes da fuga.

Segundo a diretora, tudo 
ocorreu por volta das 2h30. 
Os homens cavaram um tú-
nel a partir do refeitório até o 
Complexo Penal Doutor João 
Chaves, que fi ca no terreno ao 
lado. Ainda de acordo com Di-
norá, o buraco saiu na fren-
te do pavilhão dos presidiá-
rios do regime semiaberto do 
Complexo, por trás do pos-
to da Companhia de Guarda 
Penitenciária. “Um túnel de 
aproximadamente 50 metros”, 
completou Dinorá.

Em seguida, os 46 derru-
baram uma frágil grade que 
os separava do terreno que 
dá acesso ao portão principal 
do Complexo João Chaves e 
fugiram pela porta da frente. 
Dinorá Simas informou ain-
da que, do lado de fora, havia 
várias pessoas os aguardando, 
em diversos veículos que au-
xiliaram na fuga. “O rapaz da 
guarda da João Chaves ainda 
viu a movimentação, mas não 
deu tempo”, conta.

A diretora relata que as 
equipes de agentes e policiais 
militares que fazem guarda 
nos presídios caíram em cam-
po para encontrar os foragidos.

Já no conjunto Soledade, 
os agentes da Segurança Pú-
blica conseguiram recapturar 
sete do total de foragidos, que 
seguiam a pé. Contudo não foi 
possível encontrar os demais.

A última fuga que havia 
sido registrada na Cadeia Pú-
blica aconteceu, de acordo 
com Dinorá Simas, há me-
nos de um mês. Ela conta que 
em 21 de dezembro seis ho-
mens conseguiram fugir do 
presídio, no entanto a dire-
ção ainda não sabe como isso 
aconteceu.

A ausência só foi percebi-
da depois da contagem que 
é realizada com os apenados. 
“Como isso que aconteceu 
está sendo investigado”, garan-
te Dinorá Simas.

As equipes da Polícia Mi-
litar entraram em alerta de-
pois que foi registrada a fuga. 
Várias diligências foram rea-
lizadas para tentar encontrar 
os 39 apenados, entretanto 
não se obteve êxito. Todos eles 
estão enquadrados no artigo 
157 do Código Penal Brasilei-
ro, respondendo, assim, por 
crime de assalto,

Dinorá Simas conta que, na 
semana passada, agentes peni-
tenciários encontraram um tú-
nel na Cadeia Pública de natal 
e interceptaram uma fuga que 
ocorreria. A diretora afi rma 
que o buraco foi tapado, toda-
via não em sua totalidade.

Ela relata que, assim como 
na Penitenciária de Alcaçuz, 
há uma espécie de complexo 
de túneis, com diversas ramifi -
cações, sob o chão da Cadeia 
Pública. “De onde eles cava-
rem, caem nesses túneis, que 
chamo de vilas”.

O presidente do Conselho 
de Direitos Humanos do es-
tado, Marcos Dionísio Caldas, 
alerta que a fuga implica di-
retamente na Segurança Pú-
blica do Rio Grande do Norte, 
pois criminosos que estavam 
detidos sob determinação da 
Justiça agora estão nas ruas.

“É uma coisa que preci-
sa se observar. Nós chega-
mos a reduzir em 21% os Cri-
mes Letais Violentos Intencio-
nais (CVLIs) no mês de abril, 
mas chegamos a 6% no fi m 
do ano. Se mantivéssemos os 
21% seriam 300 pessoas mor-
tas a menos que em 2014”, 
argumentou.

No fi nal da manhã de on-
tem, os secretários de Segu-
rança Pública e Defesa So-
cial e de Justiça e Cidadania se 
reuniram com Dinorá Simas, 
Marcos Dionísio e outros re-
presentantes de instituições li-
gadas á segurança.

O motivo foi o esclareci-
mento do que tinha aconte-
cido na Cadeia Pública, bem 
como a entrega de fotogra-
fi as dos fugitivos por parte da 
direção.

Ao fi nal do encontro, acon-
teceu mais uma reunião, esta 
com os comandantes das polí-
cias, para defi nir como ocorre-
riam as buscas. Os apenados 
que escaparam permanecem 
sem paradeiro identifi cado.

O rapaz da 
guarda da 

João Chaves 
ainda viu a 

movimentação, 
mas não deu 
tempo [agir]. 

Como isso que 
aconteceu 
está sendo 

investigado”.

Dinorá Simas
Diretora da unidade
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Sistema de Seleção Unifi cada (Sisu) autorizou ontem a consulta dos resultados do 
ENEM; curso de medicina da UFRN em Caicó tem 881,40 pontos de nota mínima

Medicina em Caicó tem a 
maior nota de corte no RN

Metade 
das vagas é 
destinada a 
estudantes

ELZA FIUZA / ABr

FRANCKIE MARCONE / NOVO

Ildrimarck Rauel
Do NOVO

NOTAS DE CORTE MAIS ALTAS DO RN ATÉ ONTEM

Medicina (UFRN campus Caicó): 881,40
Direito (UFRN campus Caicó): 819,37
Medicina (UFRN campus Natal): 767,85
Medicina (UERN campus Mossoró): 765,46
Psicologia (UFRN campus Santa Cruz): 760,96
Ciências Contábeis (UFRN campus Caicó): 742,69

A recuperação do trecho 
sobre o Rio Doce, na 
Avenida João Medei-

ros Filho, que cedeu no últi-
mo sábado (9) e interrompeu 
momentaneamente o fl uxo 
de veículos que tentavam se-
guir para a Zona Norte de Na-
tal, através da Ponte Newton 
Navarro, vai custar aproxima-
damente R$ 700 mil ao Gover-
no Estadual. A informação é 
do Departamento de Estradas 
e Rodagem do Rio Grande do 
Norte (DER-RN), responsá-
vel pelas obras na via, também 
chamada de “Estrada da Redi-
nha”, por dar acesso à praia ur-
bana de mesmo nome.

De acordo com o fi scal de 
obras Francisco Sidcley Gon-

çalves, apesar de já ter sido 
feitos reparos na local, permi-
tindo que os carros e ônibus 
voltassem a trafegar pela pis-
ta, a estrutura deverá passar 
por uma revitalização. Ainda 
não há previsão para o início 
das obras na área, mas uma 
licitação emergencial deve 
ser aberta nos próximos dias, 
para defi nir a empresa que fi -
cará responsável pela implan-
tação de um bueiro celular no 
lugar dos atuais, de lata.

“A área foi avaliada e a re-
cuperação do local está or-
çada em cerca de R$ 700 mil, 
mas o processo de licitação 
ainda vai ser aberto, em ca-
ráter emergencial”, esclarece 
Gonçalves. A liberação dos re-
cursos ainda depende do Go-
vernador Robinson Faria.

Atualmente, existem três 

bueiros de lata que dão vazão 
às águas do Rio Doce, por bai-
xo da Avenida João Medeiros 
Filho. De acordo com estima-
tivas, as estruturas possuem 
durabilidade de até 30 anos. 

No sábado passado, foi uma 
dessas passagens que rompeu 
e provocou o afundamento da 
pista, com apresenta um in-
tenso movimento de veículos, 
já que um dos poucos acessos 

à região administrativa mais 
populosa da capital. No lugar, 
no entanto, deve ser construí-
do um bueiro celular feito de 
concreto mais resistente.

Apesar de apresentar fa-
lhas e rachaduras bastante 
largas, o fi scal de obras afasta 
a possibilidade de acontecer 
novamente o que ocorreu no 
fi nal de semana. Segundo ele, 
os reparos feitos no próprio 
sábado são sufi cientes para 
assegurar a passagem dos car-
ros na área. “Não, não tem ris-
co de desabar ou ceder”, res-
pondeu Francisco Sidcley ao 
ser questionado sobre essa 
probabilidade. 

A preocupação, no entan-
to, é que, com o início da tem-
porada de chuvas em Natal, 
o volume do rio possa subir e 
abalar novamente o trecho. O 

fi scal acrescentou, porém, que 
as fi ssuras são normais e que, 
até o fi m do mês, esperar a 
abertura do processo licitató-
rio para a recuperação da pas-
sagem de água.

O afundamento da via no 
sentido Centro-Zona Norte 
da João Medeiros Filho pro-
vocou um enorme engarrafa-
mento na tarde do último sá-
bado. Sem a possibilidade de 
usar a Ponte Newton Navarro, 
muitos motoristas precisaram 
mudar de rota e seguir pela 
Ponte de Igapó.

De acordo com informa-
ções da Secretaria de Mobi-
lidade Urbana do Município 
(Semob), atualizadas em tem-
po real durante o incidente, o 
acesso sobre o Rio Doce foi li-
berado por volta das 18h30 de 
sábado.

O ensino público federal 
oferece metade das vagas 
para estudantes de escolas 
públicas, segundo dados 
do Ministério da Educação 
(MEC). A reserva está 
estipulada na Lei de Cotas - 
nº 12.711/2012. De acordo 
com o ministério, apesar 
do prazo para atingir a 
porcentagem terminar no 
segundo semestre deste ano, 
a maioria das universidades 
e dos institutos federais já 
atingiu, individualmente, a 
reserva de metade das vagas 
para esses estudantes.

Os dados gerais 
nacionais mostram que, 
nas universidades federais, 
50,6% dos estudantes são 
de escolas públicas. Nos 
institutos federais, esse 
percentual é 50,5%. O MEC 
divulgou

que nesta edição 
do Sistema de Seleção 
Unifi cada (Sisu), 42,9% das 
vagas são reservadas para 
a Lei de Cotas. Outras 7,4% 
são para ações afi rmativas 
das próprias instituições. 

O Sisu oferece aos 
participantes do Exame 
Nacional do Ensino Médio 
(Enem) vagas no ensino 
superior público. Participam 
131 instituições, entre 
universidades e institutos 
federais.

DESEMPENHO
Quanto ao desempenho 

dos estudantes, o MEC 
diz que está recebendo 
pesquisas das universidades. 
Um estudo da Universidade 
Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN) mostra que 
entre os estudantes cotistas 
25,3% atingem índice 
de efi ciência acadêmica 
maior que 7 - o mais alto 
considerado pela UFRN. 
Entre os estudantes de ampla 
concorrência, 24,4% têm o 
mesmo desempenho.

“A universidade ganha 
porque passa a ser espaço 
mais diverso, deixa de ser 
de único grupo social ou 
etnia e acaba sendo mais 
plural”, explica o pró-reitor de 
graduação da Universidade 
Federal da Bahia (UFBA), 
Penildon Silva Filho, 
integrante do Fórum 
Nacional de Pró-Reitores de 
Graduação. Segundo ele, as 
pesquisas nas universidades 
sobre o desempenho dos 
estudantes cotistas são 
diversas e os resultados 
variam de acordo com a área 
do conhecimento. “Mas não 
é signifi cativo, nem atrapalha 
a universidade”, fi naliza.

A
s primeiras notas 
de corte do Sis-
tema de Seleção 
Unifi cada (Sisu) 
estão disponíveis 

para consulta dos alunos que 
prestaram o Exame Nacional 
do Ensino Médio (Enem) no 
ano passado. É possível aces-
sar pela internet a nota mínima 
necessária para passar em cada 
um dos cursos oferecidos pelo 
sistema.

Como já ocorreu em 2015, 
o curso de Medicina do cam-
pus de Caicó da Universidade 
Federal do Rio Grande do Nor-
te (UFRN) aparece novamen-
te entre as maiores notas de 
corte do país. Para fazer o cur-
so na instituição, o estudante 
precisava, até ontem, ter atin-
gido a média de 881,40 pon-
tos. Apenas o curso de Medici-
na no campus de Barreiras da 
Universidade Federal do Oeste 
da Bahia (UFOB) possuía uma 
média superior, com nota de 
corte 888,35 pontos.

Um dos motivos para que 
o campus de Caicó possuía no-
tas de corte tão altas é o acrés-
cimo à pontuação dos estudan-
tes daquela região do estado, 
que ganham bonifi cação por 
argumento de inclusão regio-
nal. Esse mecanismo, adotado 
pela UFRN desde 2013, aumen-
ta em 20% a nota fi nal do aluno.

Entre as universidades po-
tiguares, o curso de Direito 
da UFRN, no campus de Cai-
có, é o segundo com a maior 
nota mínima exigida, chegan-
do a 819,37 pontos. Em seguida 
aparecem os cursos de Medici-
na na UFRN em Natal (767,85) 
e na Universidade Estadual 
do RN (UERN) em Mossoró 
(765,46), além de Psicologia na 
UFRN de Santa Cruz (760,96) 
e Ciências Contábeis na UFRN 
de Caicó (742,69).

O Sisu seleciona participan-
tes do Enem para vagas em ins-
tituições públicas de ensino su-
perior. As inscrições começa-
ram ontem (11) e podem ser 
feitas até quinta-feira (14), no 
site do Sisu.

Diariamente, o Ministé-
rio da Educação (MEC) divul-
ga, também no portal do Sisu, 
a nota de corte, que é a menor 
para o candidato fi car entre os 
potencialmente selecionados 
para o curso. A nota é calcu-
lada com base no número de 

vagas disponíveis e no total de 
candidatos inscritos para aque-
le curso.

O candidato que já fez a ins-
crição poderá consultar, até o 
dia 14, a própria classifi cação 
parcial na opção do curso esco-
lhida. Ontem, o MEC informou 
que mais de 974 mil já haviam 
feito a inscrição no sistema.

O MEC alerta que essas in-
formações devem servir ape-
nas de referência para ajudar o 
participante no monitoramen-
to da inscrição, não sendo ga-
rantia de seleção para a vaga.

Nesta edição, o programa 
oferece 11.204 mil vagas em 
instituições públicas de edu-
cação superior no Rio Grande 
do Norte. No Brasil, o Sisu dis-

ponibiliza mais de 228 mil va-
gas. Pode se inscrever o estu-
dante que participou da edi-
ção de 2015 do Enem e obteve 
nota acima de 0 na prova de re-
dação. É necessário informar o 
número de inscrição e a senha 
usados no exame.

O resultado da chamada re-
gular será divulgado no dia 18 
de janeiro. Os selecionados de-
verão fazer a matrícula na ins-
tituição nos dias 22, 25 e 26 de 
janeiro.  

Quem não foi seleciona-
do ou foi selecionado apenas 
para sua segunda opção de cur-
so pode aderir à lista de espera 
que estará disponível na página 
do Sisu na internet de 18 a 29 
de janeiro.

// Rio Doce

Obra de recuperação da Estrada da Redinha 
deverá custar R$ 700 mil ao Governo do Estado

//Rompimento do bueiro que canaliza Rio Doce ocorreu no dia 09

//As inscrições no Sisu podem ser feitas até quinta-feira (14);  programa oferece 11.204 mil vagas em instituições públicas no RN 
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Secretaria de Saúde revela que exames realizados nos Estados 
Unidos deram positivos para quatro casos ocorridos no estado

RN confi rma casos 
de microcefalia 
associada ao zika

A 
Secretaria de Es-
tado da Saúde 
Pública (Sesap) 
divulgou ontem 
o resultado de 

exames que confi rmam a as-
sociação do zika vírus  com a 
microcefalia e outras malfor-
mações. Os exames foram re-
alizados pelo Centro de Pre-
venção e Controle (CDC) da 
Georgia, Estados Unidos, que 
analisou quatro casos ocorri-
dos no Rio Grande do Norte. 

“A investigação é resultado 
da cooperação internacional 
com o Centro de Prevenção e 
Controle (CDC) e o Ministério 
da Saúde”, informou a coorde-
nadora de Promoção à Saúde 
da Sesap, Cláudia Frederico.

Os casos são relativos a 
dois abortos e dois recém-
-nascidos que faleceram com 
poucas horas de vida. Todos 
os casos foram positivos para 
zika vírus usando PCR, e as 
amostras do cérebro dos dois 
recém-nascidos submetidas 
à análise imunohistoquímica 
foram positivas. Ambos apre-
sentavam microcefalia e ou-
tras malformações. 

De acordo com a investi-
gação clínico-epidemiológica 
feita pela UFRN, todas as ges-
tantes apresentaram febre e 
exantema (manchas verme-
lhas) durante a gestação. Em 
relação aos casos de aborto, as 
amostras foram testadas para 
toxoplasmose, rubéola, cito-
megalovírus, herpes vírus e 
dengue, todas com resultados 
negativos. 

CAPACITAÇÃO
O governo federal adota a 

partir deste mês duas medi-
das para aumentar o número 
de médicos e profi ssionais de 
saúde treinados para tratar pa-
cientes com microcefalia rela-

cionada ao vírus zika. Diante 
da explosão do número de ca-
sos da má-formação registra-
dos a partir de setembro e da 
consequente necessidade de 
ampliação de serviços capazes 
de dar uma assistência ade-
quada às crianças, o Ministério 
da Saúde publicou ontem (12) 
uma portaria que institui Cen-
tros Colaboradores para qua-
lifi cação de profi ssionais, uma 
espécie de rede de capacita-
ção. Módulos de cursos a dis-
tância também serão lançados. 

“Centros colaboradores 
prestarão um serviço voluntá-
rio, não vão receber para isso”, 
explicou o secretário de Ges-
tão do Trabalho e Educação 
na Saúde, Heider Pinto. Uni-
versidades, hospitais de en-
sino e centros credenciados 
pelo Sistema Único de Saúde 
(SUS) poderão informar qual 
tipo de capacitação podem re-
alizar e para quantos alunos.

 “Todas instituições inte-
ressadas, desde que preen-

cham as condições básicas, 
poderão ser incluídas no ca-
dastro.” Secretarias de saú-
de, por sua vez, vão informar 
quantos profi ssionais preci-
sariam receber orientações. 
“Feito isso, vamos organi-
zar o fl uxo dos treinamentos”, 
completou.

Serviços e instituições que 
aderirem à iniciativa deverão 
adotar os protocolos do Minis-
tério da Saúde como referên-
cia nos processos de qualifi ca-
ção. “Serão várias áreas. Desde 
diagnóstico precoce até estí-
mulo da criança, capacitação 
para realizar testes de audição, 
acompanhamento específi co 
de fonoaudiologia”,contou.

A rede de capacitação 
também deve ter uma preo-
cupação com coleta de dados 
e desenvolvimento de pesqui-
sas. Embora o cadastramento 
seja automático - não há ne-
cessidade de visita prévia ou 
de apresentação de um traba-
lho detalhado sobre as aulas 

que serão ofertadas -, o minis-
tério garante que acompanha-
rá a qualidade do trabalho. 

“Se recebermos críticas so-
bre cursos, vamos tomar pro-
vidências.” Pinto acredita que 
instituições estão dispostas 
a integrar a rede de capacita-
ção, mesmo não havendo pre-
visão de repasses de recursos. 
“A ideia do cadastro foi mui-
to bem recebida. Todos estão 
cientes da dimensão do pro-
blema e da necessidade de 
mobilização.”

A expectativa é que as au-
las comecem até fevereiro. 
Além dos cursos presenciais, o 
Ministério da Saúde se prepa-
ra para lançar módulos de cur-
sos a distância voltados para 
agentes de saúde e para inte-
grantes do Programa de Saú-
de da Família, também para 
capacitar profi ssionais no cui-
dado a crianças com microce-
falia. Heider Pinto estima que 
os cursos serão lançados ain-
da este mês.

Ministério destaca Natal 
como exemplo para o Brasil

O ministro da Saúde, Mar-
celo Castro, destacou o pro-
grama Vigiadengue, implan-
tado pela Secretaria de Saúde 
de Natal, como estratégia efi -
caz no combate ao Aedes ae-
gypti a ser seguido no Brasil. 
O trabalho desenvolvimen-
to pelo Centro de Controle de 
Zoonoses de Natal no comba-
te e monitoramento ao mos-
quito transmissor da dengue, 
zika, febre amarela e chikun-
gunya foi escolhido como pro-
jeto-piloto pelo Ministério da 
Saúde, Organização Mundial 
da Saúde (OMS) e pela Or-
ganização Panamericana da 
Saúde (OPAS).

“Não podemos deixar o 
mosquito nascer. Se nasce, é 
um perigo ambulante. Agora, 
é guerra declarada ao mosqui-
to, inimigo número um do Bra-
sil”, disse o ministro. Esta sema-
na, uma equipe do Ministério 
da Saúde estará em Natal para 
acompanhar a força-tarefa que 
está sendo realizada desde se-
gunda-feira (11) no bairro de 
Nossa Senhora da Apresenta-
ção, na zona Norte de Natal.

O Vigiadengue é um sis-
tema de monitoramento ati-
vo com base na vigilância epi-
demiológica e vigilância ento-
mológica das arboviroses (do-
enças virais transmitidas por 
meio de vetores) de importân-

cia para a saúde pública. 
A nova abordagem tem a 

fi nalidade de realizar o moni-
toramento contínuo a fi m de 
identifi car as áreas de maior 

risco para a ocorrência de sur-
tos e epidemias, além de criar 
categorias de risco, a partir da 
utilização de indicadores epi-
demiológicos e entomológi-

// Agentes de endemia endossam força-tarefa de combate ao mosquito Aedes aegypti 

// Marcelo Castro, ministro da Saúde

// Luiz Roberto Fonseca, secretário municipal de Saúde

ARGEMIRO LIMA /NOVO

VALTER CAMPANATO / AGÊNCIA BRASIL

FRANKIE  MARCONE / NOVO

Caern

JULGAMENTO DE PROPOSTAS TÉCNICAS
PL Nº 0061/2015 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto

A v i s o

25/01/2016 às 15:00 horas

A Comissão

: Prestação de consultoria especializada no apoio ao gerenciamento e fiscalização de
obras, aos empreendimentos dos programas Pró-Saneamento, Saneamento para Todos
(FGTS), Serviços Urbanos de Água e Esgotos (OGU), FUNASA e demais programas,
incluídos ou não no Programa de Aceleração do Crescimento - PAC, Conforme Termo de
Referência, e Ordem de Licitação nº 0037 - S/2015 - DE.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que após conferência das propostas pela Comissão Técnica, as empresas habilitadas
obtiveram a seguinte pontuação:

Com base no pronunciamento da Comissão Técnica, a CPL declara as empresas acima,
aptas e qualificadas a participarem da terceira fase do certame, por atenderem as exigências
mínimas de pontuação. Em não havendo recurso, os envelopes de Propostas de Preços,
serão abertos no dia .

Natal/RN, 12 de Janeiro de 2016

EMPRESA PONTUAÇÃO
HIDROCONSULT CONSU LTORIA ESTUDOS E PROJETOS S/A 93

CONCREMAT ENGENHARIA E TECNOLOGIA S/A 83

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN
AVISO DE LICITAÇÃO

O , objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões)
abaixo descrita(s), a ver:

, que tem por objeto a

, cuja sessão inicial está marcada para o dia

A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no térreo
do prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e
especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no , no
endereço acima indicado, das , de , em dias de
expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do email ,
através de solicitação contendo o timbrado da requerente e assinado por representante
habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no endereço indicado ou através
dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 11 de Janeiro de 2016.
- Pregoeiro

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- PREGÃO PRESENCIAL N 114/2015 (2ª Convocação) - Processo Administrativo nº
5.966/2015 AQUISIÇÃO DE MATERIAL PERMANENTE (Tratores
Cortadores de Grama e Recolhedores de Grama), OBJETIVANDO O ATENDIMENTO DAS
NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE ESPORTE E LAZER DE GUAMARÉ/RN,
conforme quantidades, condições e especificações constantes no Anexo I - Termo de
Referência do Edital 26 DE JANEIRO DE 2016,
pelas 08:30h (Horário local).

Setor de Licitações
Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de Souza

Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN
Setor de Licitações

08:00h às 12:00h segunda a sexta-feira

Clênio Cley Cunha Maciel

o

cpl.guamare@gmail.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- PREGÃO PRESENCIAL (SRP) N 116/2015 (2ª Convocação) - Processo Administrativo nº
7.204/2015 REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA OBJETIVANDO A AQUISIÇÃO DE
PNEUS NOVOS, PARA ATENDIMENTO DAS NECESSIDADES DA SECRETARIA
MUNICIPAL DE TRANSPORTE E TRÂNSITO DE GUAMARÉ/RN, conforme quantidades,
condições e especificações constantes no Anexo I - Termo de Referência do Edital

26 DE JANEIRO DE 2016, pelas 10:30h (Horário local).
Setor de Licitações

Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de Souza
Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN

Setor de Licitações
08:00h às 12:00h segunda a sexta-feira

Clênio Cley Cunha Maciel -

AVISO DE LICITAÇÃO

O , objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões)
abaixo descrita(s), a ver:

, que tem por objeto o

, cuja
sessão inicial está marcada para o dia
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no térreo
do prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e
especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no , no
endereço acima indicado, das , de , em dias de
expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do email ,
através de solicitação contendo o timbrado da requerente e assinado por representante
habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no endereço indicado ou através
dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 11 de Janeiro de 2016.
Pregoeiro

o

cpl.guamare@gmail.com

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
MUNICIPIO DE RIO DO FOGO

CNPJ: 01.612.393/0001-57

Pregão Presencial com Registro de Preços nº 001/2016, no dia 26 de
janeiro de 2016, às 09:00 horas AQUISIÇÃO DE MATERIAIS ELÉTRICOS,
EQUIPAMENTOS E ACESSÓRIOS, VISANDO ATENDER AS NECESSIDADES DA
ILUMINAÇÃO PÚBLICA DESTE MUNICÍPIO DE RIO DO FOGO/RN,

JAIRO CAVALCANTI DE CASTRO

AVISO DE LICITAÇÃO

O Pregoeiro do Município de Rio do Fogo/RN, torna público que fará realizar licitação
modalidade

, objetivando:

O Edital na íntegra,
estará à disposição dos interessados na sala da Comissão de Licitação, situada naAv. 17 de
setembro, S/N, centro, Rio do Fogo/RN, das 08:00 às 14:00 horas, Maiores Informações,
telefone (84) 3638-0088, ou ainda pelo email:

PREGOEIRO

cplriodofogo@hotmail.com.

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
MUNICIPIO DE RIO DO FOGO

CNPJ: 01.612.393/0001-57

AVISO DE LICITAÇÃO
O Pregoeiro do Município de Rio do Fogo/RN, torna público que fará realizar licitação
modalidade

, objetivando:

, O Edital na íntegra, estará à disposição dos interessados na sala da Comissão de
Licitação, situada naAv. 17 de setembro, S/N, centro, Rio do Fogo/RN, das 08:00 às 14:00 horas,
Maiores Informações, telefone (84) 3638-0088, ou ainda pelo email: .

PREGOEIRO

Pregão Presencial com Registro de Preços nº 002/2016, no dia 26 de janeiro de
2016, às 10:00 horas A Aquisição de combustíveis (gasolina e óleo diesel),
para atender as necessidades das diversas secretárias deste Município, do Fundo
Municipal de saúde e do Fundo Municipal de assistência Social, durante todo o exercício
de 2016

JAIRO CAVALCANTI DE CASTRO

cplriodofogo@hotmail.com

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
MUNICIPIO DE RIO DO FOGO

CNPJ: 01.612.393/0001-57

AVISO DE LICITAÇÃO

O Pregoeiro do Município de Rio do Fogo/RN, torna público que fará realizar licitação
modalidade

objetivando:

O
Edital na íntegra, estará à disposição dos interessados na sala da Comissão de Licitação,
situada na Av. 17 de setembro, S/N, centro, Rio do Fogo/RN, das 08:00 às 14:00 horas, Maiores
Informações, telefone (84) 3638-0088, ou ainda pelo email:

PREGOEIRO

Pregão Presencial com Registro de Preços nº 003/2016, no dia 26 de janeiro de
2016, às 10:30 horas, Aquisição de gelo, gás de cozinha e água mineral, para
atender as necessidades das diversas secretárias deste Município, do Fundo Municipal
de saúde e do Fundo Municipal de assistência Social, durante todo o exercício de 2016,

JAIRO CAVALCANTI DE CASTRO

cplriodofogo@hotmail.com.

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
MUNICIPIO DE RIO DO FOGO

CNPJ: 01.612.393/0001-57
AVISO DE LICITAÇÃO

O Pregoeiro do Município de Rio do Fogo/RN, torna público que fará realizar licitação
modalidade

, objetivando:

O Edital na íntegra, estará à disposição dos interessados na sala da Comissão de
Licitação, situada naAv. 17 de setembro, S/N, centro, Rio do Fogo/RN, das 08:00 às 14:00 horas,
Maiores Informações, telefone (84) 3638-0088, ou ainda pelo email:

PREGOEIRO

Pregão Presencial com Registro de Preços nº 004/2016, no dia 26 de janeiro de
2016, às 11:00 horas PRESTAÇÃO DE SERVIÇO NO FORNECIMENTO DE
REFEIÇÕES, PARA ATENDER AS NECESSIDADES DAS DIVERSAS SECRETARIAS
DESTE MUNICÍPIO, do Fundo Municipal de Saúde e do Fundo municipal de Assistência
Social,

JAIRO CAVALCANTI DE CASTRO

cplriodofogo@hotmail.com.

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
MUNICIPIO DE RIO DO FOGO

CNPJ: 01.612.393/0001-57

Pregão Presencial com Registro de Preços nº 005/2016, no dia 26 de janeiro
de 2016, às 11:30 horas, A AQUISIÇÃO DE ATAÚDES E SERVIÇOS DE
TRANSLADO PARA ATENDER AS PESSOAS RECONHECIDAMENTE CARENTES
DESTE MUNICÍPIO DE RIO DO FOGO/RN

JAIRO CAVALCANTI DE CASTRO

AVISO DE LICITAÇÃO

O Pregoeiro do Município de Rio do Fogo/RN, torna público que fará realizar licitação
modalidade

objetivando:

, O Edital na íntegra, estará à disposição dos
interessados na sala da Comissão de Licitação, situada na Av. 17 de setembro, S/N, centro,
Rio do Fogo/RN, das 08:00 às 14:00 horas, Maiores Informações, telefone (84) 3638-0088, ou
ainda pelo email:

PREGOEIRO

cplriodofogo@hotmail.com.

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
MUNICIPIO DE RIO DO FOGO

CNPJ: 01.612.393/0001-57

AVISO DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação do Município de Rio do Fogo/RN, torna público que
fará realizar licitação na modalidade

, objetivando

. O Edital na íntegra, estará à disposição dos interessados na sala da Comissão
de Licitação, situada na Av. 17 de setembro, S/N, centro, Rio do Fogo/RN. Maiores
Informações, telefone (84) 3638-0088, ou ainda pelo email: .

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE LICITAÇÃO

Tomada de Preços nº 01/2016, no dia 28/01/2016,
às 14:00 horas A Contratação de empresa de engenharia, para realizar
os serviços de recuperação e pintura de diversas escolas deste Município de Rio do
Fogo/RN

Edvar Da Câmara França

cplriodofogo@hotmail.com

cos que já são utilizados na ro-
tina e outros a serem desen-
volvidos, além de  estabelecer 
categorias de intervenção ou 
estágio de resposta para cada 
nível de risco.

Com a nova metodologia 
é possível classifi car semanal-
mente a cidade em áreas com 
distintos níveis de risco, orien-
tar a intervenção de acordo 
com o nível de risco de cada 
área, considerando as inter-
venções mais adequadas para 
cada nível, além de mensurar 
e documentar o tempo entre 
a identifi cação do risco e o iní-
cio da resposta.

 Além disso, foi criado o 
mapa de risco de Natal, desen-
volvido pela Fiocruz, que será 
implementado em 2016, poden-
do, dessa forma, investigar 100% 
dos casos georreferenciados.

“Agora temos uma ação di-
ferenciada em cada bairro e 
podemos controlar, com an-
tecipação, os possíveis sur-
tos epidêmicos que possam 
acontecer em alguns bairros. 
Com isso, conseguiremos blo-
quear o surto antes que ele se 
expanda e, se não evitar a epi-
demia, diminuir o impacto 
dela. Hoje temos uma análise 
e planejamento realizado se-
manalmente”, explica Luiz Ro-
berto Fonseca, secretário mu-
nicipal de Saúde. 
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ESPORTES

A ssim como tem 
sido feito pela du-
pla ABC e Amé-

rica, o Palmeira de Goia-
ninha vai apostar numa 
“contratação de peso” para 
a disputa do Campeonato 
Potiguar de 2016, que tem 
início no dia 23 deste mês. 
Ontem a diretoria do time 
do Agreste anunciou a 
contratação do lateral-
direito Índio, de 36 anos, 
que foi campeão mundial 
pelo Corinthians, em 
2000. 
O último clube de Índio foi 
o Cambé-PR, que disputa 
a terceira divisão do 
Campeonato Paranaense, 
onde trabalhou com o 
técnico Marcos Ferrari, 
atual comandante do 
alviverde.
O currículo de Índio 
tem, além do Mundial 
de Clubes da Fifa, 
as conquistas do 
Paulistão de 1998, um 
bicampeonato brasileiro 
(1998-99) e passagem 
pela Seleção Brasileira 
Sub-20, em 1999, quando 
chegou às quartas de fi nal 
do Mundial de Seleções 
daquele ano vestindo a 
camisa do Brasil. 
Índio jogou também 
por Goiás, Santo André, 
Vitória, Remo e teve 
passagens pelo futebol 
internacional, tendo 
jogado na Coreia do Sul, 
Grécia e no Peru. 
O jogador chegou ao 
Rio Grande do Norte 
ontem e deve começar 
a treinar amanhã. O 
objetivo da diretoria é 
usar sua contratação 
para trazer mídia para o 
clube e, assim, conseguir 
patrocínios para bancar 
a participação da equipe 
no Campeonato Potiguar 
e, porventura, em outras 
competições futuras. 
A estreia do Palmeira de 
Goianinha no Estadual será 
no dia 23 contra o ABC 
no estádio Frasqueirão. 
A partida, inicialmente 
marcada para iniciar às 19h, 
teve o horário remarcado 
ontem pela Federação 
Norte-rio-grandense de 
Futebol (FNF) e agora 
começará às 16h. 

Diretoria rubra trabalha em conjunto para 
conseguir anunciar contratação de peso 
para a disputa do Campeonato Potiguar

// ReforçoAmérica segue 
busca por 
camisa 9

Palmeira 
anuncia 
campeão 
mundial pelo 
Corinthians

// Presidente Beto Santos se reuniu ontem com a diretoria de futebol para tratar do assunto

FÁBIO CORTEZ / NOVO

Leonardo Erys
Do NOVO
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 devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário Embracon 
Administradora de Consórcio Ltda., faz saber que, nos termos do artigo 27 da Lei 9.514 de 20 de novembro de 1997 e regulamentação 

 Dia 

145 - conj. 22 - Vila Monte Alegre - São Paulo/SP. As demais condições de venda constarão no catálogo que será distribuído no leilão ou pela 
internet.  integrante do  situado em Barra do Rio, 

de Extremoz/RN. 

será realizado o segundo leilão, na data acima estipulada. No segundo leilão será aceito o maior lance oferecido, desde que igual ou superior 
ao valor da dívida, das despesas, dos prêmios de seguro, dos encargos legais, inclusive tributos, e das contribuições condominiais, atualizados 

A 
pré-temporada 
no América tam-
bém serve como 
base de análise 
para a direção do 

Dragão. Enquanto comissão 
técnica e jogadores mantêm 
o foco nos treinamentos, o de-
partamento de futebol busca 
preencher buracos que fi ca-
ram. A principal delas: um ca-
misa 9. Não que o clube este-
ja insatisfeito com o desem-
penho de Luiz Eduardo (que 
no primeiro amistoso marcou 
três gols), longe disso. A ques-
tão é quantidade.

“Não que exista hoje algu-
ma insatisfação com algum 
atleta do clube, mas precisa-
mos de um jogador a mais 
devido à quantidade de jo-
gos que teremos. Em feverei-
ro, por exemplo, nós teremos 
uma sequência de oito parti-
das e existem lesões, além de 
punições, expulsões. Em ter-
mos de centroavante hoje 
nós estamos apenas com 
Luiz Eduardo. Então nós pre-
cisamos de um camisa 9 pra 
uma eventualidade que ve-

nha a acontecer”, explicou o 
presidente do clube Beto San-
tos em entrevista ao NOVO na 
tarde de ontem.

Entre a torcida, muito se 
especulou sobre a possível 
vinda de um nome de peso. 
O nome do atacante Adriano, 
ex-Flamengo, inclusive, foi um 
dos que mais circulou. Ques-
tionado sobre quem seria esse 
atleta ou se o próprio ex-ata-
cante da Seleção Brasileira 
poderia ser esse reforço, Beto 
Santos desviou do nome. 

“Com relação a este nome, 
nós estamos buscando ainda. 
Não existe nenhum nome cer-
to. Existem contatos sendo fei-
tos. E até a próxima semana 
nós teremos esse nome inclu-
ído no elenco”, disse. “Quanto 
ao nome de peso, esse não é 
o fator decisão. O fato decisão 
é um jogador que tenha as ca-
racterísticas do clube, do plan-
tel. Que ele não venha destoar 
do plantel, que ele venha so-
mar. E logicamente que esteja 
dentro do orçamento do clu-
be”, acrescentou. 

Depois de acertar com um 
centroavante de área, a dire-
toria do Dragão irá atrás de 
um lateral-direito, já que hoje 

o clube só conta com Gabriel 
para a posição. 

O projeto da direção é fe-
char com esses reforços e só 
buscar novos jogadores com 
o decorrer da temporada. “Va-
mos lançar o sócio-torcedor, 
que aí sim nos possibilitará fa-
zer novas contratações para 
o meio e fi m do estadual”, ex-
plicou Beto Santos acrescen-
tando as demais competições 
que o Alvirrubro disputará na 
temporada.

O presidente americano 
também avaliou esse início de 
trabalho para o ano de 2016. 
“O grupo já deu liga. A alegria 
dentro do plantel e do CT hoje 
é notória. Todos que estão lá 
dentro hoje podem compro-
var a alegria dos jogadores e 
o entrosamento com a comis-
são técnica. Isso nos agrada 
bastante porque era o espera-
do”, diz.

Ainda atrás de mais um 
nome para disputar a camisa 
9, o América anunciou tam-
bém ontem a contratação do 
atacante Daniel,  24, que es-
tava no Gama-DF. O jogador 
já atuou por Verona, Foggia e 
Barletta (todos da Itália), além 
do Arapongas-PR.

// ABC

Apresentação de 
Lúcio Flávio é adiada 

O meia Lúcio Flávio, de 36 
anos, teve sua chegada 
ao ABC adiada. A apre-

sentação do atleta estava marca-
da para ontem, mas não ocorreu 
por problemas pessoais, segun-
do informou a assessoria de im-
prensa do clube.

O fi lho do meio-campis-
ta, que tem residência fi xa em 
Curitiba, teve um problema de 
saúde e por isso o jogador não 
desembarcou na capital po-
tiguar na segunda-feira pas-
sada, como previsto. Assim, a 
apresentação ofi cial do jogador 
para a imprensa e para a torci-
da foi adiada. A direção do Alvi-
negro, no entanto, não precisou 
uma nova data.

O jogador é aguardado 
ainda esta semana para se 
juntar ao elenco do técnico 
Narciso que se prepara para a 
estreia no Estadual e da Copa 
do Nordeste desta temporada.

Lúcio Flávio chega ao Al-
vinegro como principal re-
forço da temporada e com a 
responsabilidade de carregar 
a camisa 10 do time. O joga-
dor estava no Coritiba, onde 
foi titular do meio de campo 
durante boa parte da Série A. 
Sem renovar o contrato com o 
Coxa, o jogador, que tem famí-
lia em Natal, surgiu como op-
ção para o ABC, que tenta usar 
o atleta para fortalecer o proje-
to de sócio-torcedor em 2016. 

FICHA 
TÉCNICA

Nome:José Sátiro do 
Nascimento - Índio

Posição: Lateral-direito

Nascimento:3 de abril 
de 1979 (36 anos)

Naturalidade:Palmeira 
dos Índios-AL

Altura: 1,79m

Peso: Não informado

Clubes:Corinthians, 
Goiás, Santo André, 
Daegu FC (Coreia do Sul), 
PAOK (Grécia), Alianza 
Lima (Peru), Vitória, 
Francana-SP, Noroeste-
SP, Remo, Grêmio 
Osasco-SP, Imbituba-SC, 
Genus-RO e Gambé-PR.
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Membros do Comitê de Ética da Fifa vão tentar aumentar 
punição aplicada aos cartolas, suspensos do futebol pelos 
próximos oito anos; intenção é bani-los para sempre 

// Ostentação

Procuradores querem 
pena mais dura para 
Blatter e Platini

Em crise, Fifa abrirá museu de mais 
de R$ 500 milhões em fevereiro

// Blatter e Platini estão envolvidos em escândalo de corrupção

REPRODUÇÃO

Jamil Chade
Da Agência Estado

J
á suspensos do futebol 
por oito anos, Joseph 
Blatter e Michel Plati-
ni voltam a enfrentar o 
risco de serem banidos 

por toda a vida. Os promoto-
res do Comitê de Ética da Fifa 
disseram ontem que vão ape-
lar para aumentar as puni-
ções, argumentando que elas 
são demasiadas brandas. 

“A câmara de investigação 
pretende apelar contra a deci-
são contra o senhor Blatter e 
o senhor Platini ao comitê de 
apelações da Fifa”, disse a pro-
motoria em um comunicado. 
O recurso revive a perspecti-
va de banimento, que foi reco-
mendada pelos investigado-
res nas audiências realizadas 
no mês passado. 

Blatter e Platini já disse-
ram que também vão apelar 
contra a suspensão por oito 
anos, proferida por quatro ju-
ízes, que rejeitaram acusações 
de suborno e corrupção. Em 
vez disso, eles foram punidos 
por violações menores ao có-
digo de ética da Fifa, incluindo 
aceitar ou receber presentes e 
confl itos de interesse.

Eles negam irregularidades 
em relação a aprovação por 
Blatter de um pagamento de 
US$ 2 milhões pela Fifa a Plati-
ni como salários retroativos de 
um acordo sem contrato. 

Platini trabalhou como as-
sessor presidencial de Blatter 
entre 1999 e 2002, mas não 
reclamou pela falta de paga-

mento, que só foi ocorrer oito 
ano depois, quando a Fifa já 
não era obrigado a fazê-lo, se-
gundo as leis suíças. 

O caso impediu a candi-
datura de Platini para suce-
der seu antigo mentor como 
presidente da Fifa na elei-
ção marcada para 26 de feve-
reiro. Blatter quer limpar seu 
nome e liderar a eleição, como 
uma despedida da Fifa após 
mais de 40 anos atuando na 
entidade. 

O Comitê de Recursos da 
Fifa raramente reduz ou anu-
la sanções impostas pelos 
seus comitês de ética e dis-
ciplinares. Blatter e Platini já 
disseram que esperam o fra-
casso de seus recursos, os le-
vando a acionar a Corte Arbi-
tral do Esporte (CAS, na sigla 
em inglês). 

Porém, o Comitê de Ape-

lações da Fifa já impôs um 
banimento após o juiz Joa-
ckim Eckert ter decidido por 
uma suspensão de oito anos. 
Isso se deu em 2013, quando 
o membro do Comitê Executi-
vo da Fifa Vernon Manilal Fer-
nando, do Sri Lanka, foi expul-
so por suborno após o então 
procurador Michael Garcia 
apelar do veredicto inicial. 

Manilal Fernando foi julga-
do por ter subornado dirigen-
tes asiáticos para votar no ca-
tariano Mohamed bin Ham-
mam em uma eleição para o 
Comitê Executivo da Fifa em 
2009. Derrotado naquela vo-
tação, o xeque bareinita Sal-
man bin Ibrahim al Khalifa é 
agora um dos candidatos à 
presidência da Fifa. Posterior-
mente, a CAS confi rmou o ba-
nimento pelo resto da vida de 
Manilal Fernando.

Mergulhada em sua 
pior crise de corrup-
ção e com suas con-

tas no vermelho, a Fifa anun-
ciou que vai inaugurar um 
museu em Zurique, no qual 
investiu US$ 140 milhões (cer-
ca de R$ 564 milhões). O va-
lor é superior ao gasto em al-
guns dos estádios brasileiros e 
supera a promessa de fundos 
que a Fifa fez ao Brasil como 
legado da Copa do Mundo de 
2014, avaliado em US$ 100 
milhões (R$ 403 milhões).

O museu, que levou dois 
anos para ser construído, era o 
projeto de Joseph Blatter para 
concluir seus anos no coman-
do da Fifa. 

Quando ele anunciou sua 
saída, em junho, as obras fo-
ram aceleradas para que ele 
pudesse inaugurar o local ao 
fi nal de fevereiro, antes das 
eleições. Mas, diante de um 
escândalo de corrupção, o su-
íço foi suspenso por oito anos 
do futebol. 

O local será aberto ao pú-
blico no dia 28 de fevereiro, 
dois dias depois das eleições 
na Fifa. O prédio, segundo a 
Fifa, foi inteiramente constru-
ído e renovado pela entidade, 
com custos de US$ 140 mi-
lhões (R$ 564 milhões). Mas 
o local pertence à empresa 
Swiss Life, que aluga o edifício 
para a Fifa até 2055.

A entrada custará cerca de 
US$ 20 (R$ 80).
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MÁRLIO FORTE CEDIDA

MULHERESNOFDS

BOBFLASH

// Jarbas Bezerra e Simone Silva no Pirangi Summer, na Arena Ecomax, em Pirangi

// Desfi le Mabel Magalhães no Minas Trend Inverno 2016

// Com o prato “Buchada de Frutos do Mar”, a jornalista Janaína 
Amaral foi a grande vencedora do Festival Gastronômico de 
Maracajaú, realizado neste domingo na casa da procuradora do 
Estado Leila Cunha Lima

// Deputado estadual e pré-candidato a prefeito de Natal Hermano Morais também 
circulou pela procissão dos Reis Magos, em Santos Reis

Sobre o resultado 
do Enem 2015, 

divulgado:

Presidente Dilma 
Rousseff :

“O balanço do 
#Enem2015 
apresenta os 
avanços da 

educação pública 
superior nos 
últimos anos 

e demonstra a 
prioridade que o 

meu governo dá à 
área”.

Jornal Folha de 
S.Paulo:

“Nota média 
do Enem 2015 
cai em três das 

quatro áreas do 
conhecimento”. 

AO
C

O
NTR

IO.R
Á

>>>> Faz bem
Quem avisou foi o prefeito Carlos Eduardo, em seu perfi l no Twitter: começou ontem aqui na 
capital uma “força tarefa contra o mosquito Aedes aegypti”.
Segundo o gestor, serão sete dias em que “diversas secretarias vão trabalhar de forma conjunta” 
nas ações de combate e eliminação do mosquito, com foco na educação do cidadão.
O nome da ação é “Dengue e Zika – você tem tudo a ver com isso” e começará pelo bairro de 
Nossa Senhora da Apresentação na zona Norte.

>>>> Opinião
Da deputada estadual 

Cristiane Dantas: 
“Sou a favor da 

Proposta de Emenda 
à Constituição 

(PEC) já aprovada 
no Senado, em 

primeiro turno, que 
estabelece cotas para 
mulheres nas eleições 

para deputado 
federal, estadual e 
vereador. Acredito 
que na medida em 

que abordarmos 
a importância 

da participação 
das mulheres nas 

questões políticas do 
Brasil, mais mulheres 

irão se interessar 
em acompanhar a 
política brasileira, 

assim como 
desejarão se tornar 

representantes eleitas 
pelo povo”.

>>>> Assiduidade...
Nenhum parlamentar potiguar compareceu a 100% das sessões na Câmara Federal no ano 
de 2015. A informação está no site do Congresso em Foco, que apurou que menos de 4% dos 
deputados marcaram presença em todas as sessões do primeiro ano da nova legislatura.
Em números: dos 513 integrantes da Casa apenas 19 estiveram presentes em todos os dias 
em que o comparecimento era exigido. Foram 125 dias em que houve a chamada sessão 
deliberativa.

>>>> Estourada
Uma das festas mais 
aguardadas do verão 

potiguar, a White 
Party acontece nesta 

sexta-feira (15) na 
praia de Pirangi. 

Turistas de várias 
partes do Brasil já 

estão confi rmados na 
edição especial em 

comemoração aos 10 
anos da balada.

A noite, que promete 
ser memorável, 

terá convidados do 
Rio de Janeiro, São 

Paulo, Florianópolis, 
Salvador, Goiânia, 
Brasília, Aracaju, 

Maceió, Recife, Joao 
Pessoa, Fortaleza e 

Belém. Os ingressos 
estão à venda nas 
lojas A Graciosa 

(Midway Mall e Natal 
Shopping) e no site 

www.white2016.
com.br.

>>>> Fundo para a seca
Foi destaque ontem no site do Senado Federal a iniciativa do senador José Agripino de 
tentar implantar, no âmbito do Poder Executivo federal, o Fundo de Atendimento às 
Situações de Emergência e de Calamidade Pública Decorrentes de Secas (Fasec) para 
enfrentar a estiagem que historicamente sacrifi ca o Nordeste.
O projeto (PLS 791/2015) do parlamentar potiguar idealiza um fundo “de natureza contábil, 
com prazo indeterminado de duração, para funcionar sob as formas de apoio a fundo 
perdido ou de empréstimos reembolsáveis e que será constituído com recursos do Tesouro 
Nacional, doações, legados, subvenções e auxílios de entidades de qualquer natureza, 
inclusive de organismos internacionais, além da reversão de saldos anuais não aplicados e 
de outras fontes”.
A justifi cativa de Agripino para o Fasec é que mais de mil municípios e 22 milhões de 
pessoas foram afetadas pela última seca que atingiu a região, causando perdas estimadas 
em R$ 3,6 bilhões.

Giro pelo 
Twitter...

Olavo de Carvalho: “Não sou contra o impeachment, mas só 
o aceito como prêmio de consolação se tudo o mais falhar”;

...da Agência Brasil: ““IBGE: safra de 2015 é recorde e a de 
2016 crescerá 0,5%”; 

...do prefeito Carlos Eduardo: “Centro de Especialidades 
Odontológica Morton Mariz registrou um total de 46.046 

atendimentos no ano de 2015”.



Natal, Quarta-Feira, 13 de Janeiro de 2016  /  NOVO  /    15

Jota
Oliveira jotaoliveira@novojornal.jor.brj

O tempo 
desmascara 

as aparências, 
revela a mentira 

e expõe o caráter.” 
(Desconhecido)

Cantando parabéns 
e apagando velinhas 
hoje Aurino Couto, 
Christyanne Alves e o 
desembargador Cláudio 
Santos.

- Hoje é o Dia de Santo 
Hilário de Poitiers.

PA
RA
BÉNS

J.O

A.P

ARQUIVO

CEDIDA

CEDIDA

// Nos mares de Porto Mirim a descontração de Odete Guerra, Dani 
Monte, Flavia Bordongna, Marisa Nóbrega e Sovania Monte

// Relembrando os tempos de Marista com os colegas 
de classe Nilson Pinto, Cláudio Negreiros Bezerra, 
José Bezerra Jr. e José Leônidas Galvão

// Nos embalos de verão em João Pessoa Luiz Freitas, Jarbas Bezerra, 
Onofre Neto, Alexandre Davim e Colombo Jr.

// Nos embalos de sexta à noite a descontração dos 
anfi triões dez Renata Telles e Ricardo Bittencourt

// Abraços de parabéns para o aniversariante desembargador 
Claudio Santos dividindo felicidades com a musa Regina

Carpe 
Diem

Melhores
Dois municípios do RN 
integram a lista realizada 
pela revista Exame das 100 
cidades pequenas que dão 
show em infraestrutura. São 
Gonçalo do Amarante fi cou 
em 2º lugar, enquanto Ceará 
Mirim ocupa a 83º posição.

Rip
O mundo da música, moda 
e cultura chora com a morte 
de David Bowie, uma lenda 
que viveu por quase sete 
décadas e perdeu a luta para 
o câncer. Brilhar no céu!

Homenagem
O governo alemão prestou 
homenagem ao cantor 
David Bowie pelo Twitter. 
Na mensagem, o país 
agradece o cantor por 
ter ajudado a derrubar o 
muro de Berlim ao compor 
Heroes, um hino da Guerra 
Fria.

Busão
A cidade de Natal recebeu 
30 novos ônibus da 
frota da SETURN. Todos 
devidamente equipados e 
prontos para à população. 
A cerimônia de entrega 
aconteceu na última sexta, 
no largo do Teatro Alberto 
Maranhão, Ribeira.

Posse
No próximo dia 20/01 
Marcelo Navarro Ribeiro 
Dantas recebe a nomeação 
em ato solene na casa de 
Câmara Cascudo para a 
ocupação da cadeira 39 
da Academia Norte Rio-
Grandense de Letras. De 
dez!

Pictures
Na Galeria de Eventos do 
nosso blog, os melhores 
momentos das Bodas de 
Prata de Tereza Guerda e 
Henrique Fonseca, pelas 
lentes de Wellington 
Barbosa, e do Réveillon no 
condomínio Alto de Búzios, 
com cliques de João Neto.

Bacanezas
A Natura leva inovação 
para a casa das tupiniquins 
com o primeiro hidratante 
spray contínuo do Brasil: 
Natura Tododia Hidraspray 
Algodão que promete 
fazer a cabeça (e o corpo) 
das lulus e bolinhas 
que adoram uma pele 
hidratada por 24h. Ai que 
tudo!

Protesto
Em tempos de protestos 

e melhorias, os jornalistas 
da Globo e Record SP 
se uniram em prol do 

aumento de salários. Para 
a ocasião (inspirada em 

um movimento francês), 
os jornalistas espalharam 

chinelos com tags com 
os anos que fazem parte 
das emissoras. Leia mais 
em TakeANote no blog 

jotaoliveira.com.br.

Polêmica
O governo da Turquia 
está pegando pesado 

com aqueles que portem 
materiais homossexuais, 

lésbicos e transgêneros. Um 
homem foi pego em seu 
escritório com vídeos do 
tipo, sua multa ainda não 

foi defi nida. Babado!

Awards
Notícia boa para os 

jornalistas brasileiros. 
Dois brazucas ganharam 

Prêmios Rei da Espanha de 
Jornalismo. As categorias 

premiadas foram: Fotografi a, 
com uma imagem que 
retrata a pobreza no RJ 

publicada pelo O Globo, e na 
de Televisão, com matéria 
sobre a exploração sexual 
de mulheres, exibida pela 

Record.

Caracteres
Pensando em se reinventar 

e voltar novamente para 
o topo, o Twitter está 

estudando a possibilidade 
de aumentar seus 

caracteres, saindo dos 140 
para 10 mil! Haja assunto. 

Será que cola?

Elas
Apesar de ainda rolar 

desigualdade de gênero em 
Hollywood, 2016 promete 

ser o ano das mulheres. 
Elas pretendem arrasar 
com personagens fortes 

no cinema e na televisão, 
como por exemplo, Kate 
Winslet no papel de uma 

mafi osa no suspense Triple 
A . De dez!

Benefi ciente
Sean Penn armou no 
último fi m de semana 
em Bervelly Hills seu 

tradicional benefi cente em 
prol das pessoas carentes 

do Haiti. Quem deu rasante 
pelo baile foi Madonna, 
Leo Di Caprio e Justin 
Bieber, além de outras 

celebs bacanas. 

Top 20
Na linha ponte aérea, um estudo feito pela Offi  cial Airline 
Guide (OAG), mostra um top 20 de empresas aéreas mundiais 
que mais cumprem com seus horários. A parte boa é que, as 
brasileiras, Azul e TAM, aparecem entre elas. De dez! 

Se ligue!
Leia mais em nosso blog JotaOliveira.com.br: Vogue 
promove nova embalagem da Coca-Cola.> Spike Lee lança 
documentário sobre Michael Jackson.> Livro fala sobre os 
lugares de NY que foram cenários de fi lmes.> Santander investe 
R$2 bi em eólicas.> Obama diz que Trump fez bode expiatório 
na campanha.
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CULTURA

Jovem cineasta fl uminense Yasmim Thayná apresenta em Natal 
seu primeiro curta-metragem, com direito a debate com o público

“KBELO”
retrata a força 
e a beleza da 
mulher negra

Ildrimarck Rauel
Do NOVO

A
fi nal, em 
um mundo 
rodeado de 
preconceitos, 
o que é ser e 

sentir-se uma mulher negra? 
É ter que enquadrar-se no 
padrão de beleza proposto 
pela mídia? É sentir-se 
menos bonita por causa da 
cor da sua pele? É precisar 
alisar o cabelo para fugir 
das piadas e dos apelidos 
maldosos, do tipo “bombril” 
ou “assolan”? 

Foram perguntas como 
essas que incentivaram a 
jovem cineasta fl uminense 
Yasmim Th ayná a produzir o 
seu primeiro curta-metragem, 
baseado em sua própria luta 
diária – que não é tão diferente 
da enfrentada por tantas outras 
garotas negras de periferia.

No fi lme “KBELA”, lançado 
em setembro do ano passado 
na cidade do Rio de Janeiro, 
a diretora de apenas 22 anos 
de idade emerge em questões 
como o redescobrimento 
do belo para passar uma 
mensagem de aceitação e 
empoderamento da mulher 
afrodescendente.

“Simone Beauvoir 
(escritora francesa) tem 
esse conceito dentro do 
feminismo: ‘não se nasce 
mulher, torna-se’. E dentro da 
minha própria experiência, 
que é muito coletiva e comum 
no Brasil, de se descobrir 
enquanto uma mulher negra, 
essa frase ganha outro sentido 
no ‘KBELA’. Porque, de fato, 
aqui no Brasil ser negro é uma 
descoberta e fortalecimento 
constante”, explica Yasmim, 
através do aplicativo de 
mensagens instantâneas 
Whatsapp, ao NOVO. 

Premiado em mostras 
como o MOV – Festival 
Internacional de Cinema 
Universitário de Pernambuco e 
exibida em países como Cabo 
Verde e China (na segunda 
edição do World Internet 
Conference, realizada em 
parceria com a Organização 
Mundial da Propriedade 
Intelectual), o curta de 23 
minutos iniciou um giro 

por cidades do Nordeste 
brasileiro e chega a Natal hoje, 
a partir das 19h30, quando 
será projetado no espaço 
“Enquanto Seu Lobo não 
Vem”, localizado no bairro de 
Petrópolis.

De acordo com a cineasta, 
que também foi quem 
escreveu o roteiro de “KBELO”, 
a série de exibições já passou 
por Salvador e Cachoeira, na 
Bahia, antes de desembarcar 
na capital potiguar. Daqui, 
a turnê partirá para João 
Pessoa, na Paraíba, sempre 
buscando exercer um diálogo 
sobre a questão do racismo 
e do preconceito. Yasmim 
conta que o fi lme tem sido 
bem recebido por onde passa, 
sempre com casa lotada e 
depoimentos emocionados 
da plateia. 

“O fi lme é do mundo, 
não é meu. Quem faz dele 
grande são as pessoas que 
conseguem fazer conexões 
que eu não consigo, por 
exemplo”, diz Yasmim, 
acrescentando que está 
bastante ansiosa para 
poder trocar ideias com o 
público natalense, já que, 
após a exibição, haverá um 
momento de bate-papo com 
a jovem cineasta.

O curta-metragem 
estreou no famoso Cine 
Odeon, na capital fl uminense, 
onde esgotou todos os 600 
ingressos disponíveis em 
apenas quatro dias. O sucesso 
forçou o cinema a abrir duas 
sessões extras para a exibição 

Filme da 
década de 1970 
também serviu 
de inspiração

Além das próprias 
experiências e das 
histórias de preconceito e 
superação que chegaram 
até a diretora, outro 
curta-metragem, da 
década de 1970, também 
serviu de estímulo para 
Yasmim Th ayná durante 
a produção de “KBELO”.

O fi lme “Alma no 
Olho” do ator, cineasta e 
roteirista carioca Zózimo 
Bulbul marcou a jovem 
de tal maneira que ela 
sempre menciona a 
obra como fonte de 
inspiração. Na película, 
o intérprete negro (que 
também participou da 
novela “Xica da Silva”, 
de 1996) aparece se 
movimentando sobre 
um fundo totalmente 
branco, como quem está 
descobrindo o próprio 
corpo.

“Eu queria fazer uma 
fi cção com esse tema 
por entender dentro da 
pesquisa que existiam 
outros fi lmes com a 
temática, só que em 
documentário. E não 
achei nenhuma fi cção 
com uma linguagem 
desconstruída. O Zózimo 
deu essa luz de entender 
que não tinha nada 
sendo inventado, já que 
ele fez esse fi lme na 
década de 70”, explica.

Yasmim cita o curta 
como um exemplo de 
produção impactante 
e de baixo custo. Essas 
duas características 
eram objetivadas pela 
cineasta, uma vez que 
o orçamento para 
“KBELA” era de apenas 
R$ 5 mil. O valor foi 
conseguido através 
de uma campanha de 
fi nanciamento coletivo, 
que teve a participação 
de 177 pessoas que 
colaboraram pela 
internet.

do fi lme.
As gravações mobilizaram 

mulheres de todas as regiões 
do país, que entraram em 
contato com a cineasta através 
das redes sociais. Com tantas 
interessadas, foi possível 
montar um elenco que 
garantisse uma diversidade 
de personagens e histórias 
representadas em “KBELO” – 
muitas delas histórias reais das 
atrizes que colaboraram na 
elaboração do roteiro.

Entre as mais de 50 
pessoas que fi zeram parte da 
obra (atuando ou trabalhando 
nos bastidores), há, inclusive, 
uma jovem atriz transexual, 
o que reforça a ideia de 
combater o preconceito em 
suas mais diversas formas.

“Sempre pensamos 
em representar mulheres 
negras e não criar um tipo 
‘ideal’ de mulher negra ou 
algo assim. Manifestar em 
diversas formas que somos: 
altas, magras, gordas, claras, 
escuras, trans. E trabalhar 

com elas foi demais porque 
misturar vivências e 
repertórios aumenta a força e 
a vida de qualquer coisa que 
façamos”, aponta a diretora.

A obra foi inspirada por 
uma crônica publicada pela 
própria Yasmim e incluída na 
coletânea Flupp Pensa - 43 
novos autores (Editora Réptil/ 
Aeroplano, 2012). O texto, 
intitulado “Mc K-BELA”, aborda 
as difi culdades enfrentadas 
por uma jovem negra.

A crônica utiliza o recurso 
de ser escrita em primeira 
pessoa, para que as leitoras 
pudessem se identifi car 
e sentir que não são as 
únicas a terem esse tipo de 
questionamento e dúvida. Da 
mesma forma, o fi lme tenta 
abordar isso.

“Ser mulher e tornar-se 
negra no ‘KBELA’ é um pouco 
de todo essa trajetória que a 
nossa vida é atravessada pelo 
racismo, principalmente, e 
o fi lme deixa uma refl exão 
sobre isso”, concluí a cineasta.

SOBRE A 
DIRETORA
Yasmim Thayná é 
estudante do curso de 
Comunicação Social da 
Pontífi cia Universidade 
Católica (PUC) do Rio de 
Janeiro, além de também 
ter passado pela Escola 
Livre de Cinema de Nova 
Iguaçu, cidade da Baixada 
Fluminense onde a jovem 
nasceu.Desde os 16 anos 
de idade, a garota se 
interessa por produções 
audiovisuais e já escreveu 
e participou da produção 
de diversos outros curtas. 
Atualmente, ela equilibra 
a turnê de divulgação 
do seu curta-metragem, 
“KBELO”, com o trabalho 
de pesquisadora em política 
pública e comunicação 
na Diretoria de Análises 
de Políticas Públicas da 
Fundação Getúlio Vargas 
(FGV-DAPP).

SERVIÇO:
Exibição do curta-metragem 
“KBELO” e bate-papo com a 
diretora Yasmim Thayná

Onde: Enquanto Seu Lobo 
Não Vem (Av. Afonso Pena, 
483 – Petrópolis)

Quando:  Hoje (13), a partir 
das 19h

Quanto: : Gratuito

// Yasmim Th ayná, cineasta: debate sobre a mulher afrodescendente

// Cena do curta-
metragem KBELO, 
lançado em setembro 
do ano passado no 
Rio de Janeiro  e 
premiado em mostras 
como o Festival 
Internacional de 
Cinema Universitário 
de Pernambuco
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